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Apostas esportivas 
devem ser 
regulamentadas 
pelo governo nos 
próximos dias

Decreto da Prefeitura 
renomeia Parque 
das Ruínas, em Santa 
Teresa, como Parque 
Glória Maria

Lula se reúne com Dino 
para bater o martelo sobre 
novo decreto de armas

Claudinho pode 
acionar a cláusula de 
guerra para acertar 
com o Flamengo?

Espetáculo celebra os 10 
anos da primeira companhia 
do gênero Charme do Brasil, 
a "Dança Charme & Cia"

PÁGINA 12

NOVA IGUAÇU

MUNDO

DESPEDIDA A 
ITAMAR SERPA

Planalto estima obter mais 
60 votos com chegada 

de PP e Republicanos

Projeto Craque 
do Amanhã leva 

esporte e cidadania 
a 600 crianças

PÁGINA 8

PÁGINA 3

PÁGINA 7

Premiê do Iraque 
exige que embaixador 
sueco saia do país 
pelas autorizações de 
queima do Alcorão

PÁGINA 6PÁGINA 6

PÁGINA 4

Deltan negociou a divisão do dinheiro 
cobrado da Petrobras com autoridades 
dos EUA, mostram mensagens

“Proteção às testemunhas de 
cooperação: eles protegerão 
nossos cooperadores contra 
penalidades civis ou restitui-
ções; Penalidades relativas à 
Petrobras. O pano de fundo: O 
DOJ e a SEC aplicarão uma pe-
nalidade enorme à Petrobras, 
e a Petrobras cooperou total-
mente com eles. Eles não pre-
cisariam de nossa cooperação, 
mas isso pode facilitar as coi-
sas e, se cooperarmos, enten-
demos que não causaremos 
nenhum dano e poderemos 
trazer algum benefício para a 
sociedade brasileira, que foi a 
parte mais prejudicada (e não 
os investidores dos EUA).

RJ lidera ranking de tentativa 
de feminicídios no país, aponta 
Anuário de Segurança Pública

PÁGINA 3

De acordo com o estudo da FBSP, 
os crimes contra mulheres estão 
aumentando em todo o estado do 
Rio de Janeiro. O total de feminicí-
dios, ou seja, quando mulheres são 
mortas por serem do sexo femini-
no, passou de 85 casos, em 2021, 
para 111, no ano passado. O au-
mento ultrapassou a casa dos 30%.
Ao todo, 283 mulheres foram assas-
sinadas no Rio de Janeiro em 2022, 
um crescimento de 14,6%, em com-
paração com o ano anterior (247).
Em todo o estado, 536 mulheres 
foram vítimas de tentativa de ho-
micídio no ano passado, um au-

mento de 6,8%, em um ano (502).
Com tantos casos de homicídios 
e tentativas de assassinatos, o 
número de pedidos por medidas 
protetivas no judiciário cresceu 
11,3%, na comparação entre 2021, 
quando 42.783 mulheres pediram 
a proteção do estado contra pos-
síveis agressores, e 2022, quando 
o total passou de 47,6 mil.
Se os pedidos aumentaram, o 
total de medidas protetivas con-
cedidas também cresceu. Nesse 
caso, o aumento foi de 9,4%.

PÁGINA 3

Programa conta com fomento do Gover-
no do Estado por meio da Lei de Incenti-
vo ao Esporte

PÁGINA 7

Segundo projeções do 
Executivo, essa movi-
mentação política pode 
garantir o apoio de 60 
deputados, sendo 30 
de cada partido. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), de volta a 
Brasília após uma via-
gem a Bruxelas, deve 
concluir o novo desenho 
do primeiro escalão até 
o próximo mês.

A Dança Charme & Cia, primeira 
companhia de Dança Charme 
profissional do Brasil, comemora 
10 anos com uma viagem pela 
essência dos Bailes de Charme 
em versão teatral: o espetáculo 
“DCC10”, que estreia com duas 

apresentações nos dias 22, 
sábado, às 19h, e 23 de julho, 
domingo, às 18h, no Teatro 
Municipal Angel Vianna, no 
Centro Coreográfico da Cidade 
do Rio de Janeiro, na Tijuca (Rua 
José Higino, 115).

O Flamengo recebeu 
o sinal verde do Zenit 
para avançar nas ne-
gociações por Claudi-

nho, e os clubes, ago-
ra, se preparam para 
falar sobre valores e 
forma de pagamento.

Ocorreu ontem o velório de Itamar 
Serpa, na Câmara de Vereadores de 
Nova Iguaçu, a cerimônia foi aberta ao 
público e terminou as 13:30h, Itamar 
foi sepultado as 14:30 no Cemitério 
Municipal de Nova Iguaçu.
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Concurso Literário de Mesquita tem 
prazo de inscrições prorrogado 
A Subsecretaria Municipal de Cultura, Es-
porte, Lazer e Turismo prorrogou o prazo 
de inscrições para o “Prêmio Escrever Faz 
Bem”. A medida foi publicada no Diário 
Oficial do dia 17 deste julho. Os alunos 
interessados podem se inscrever no con-
curso literário até o dia 11 de agosto. Os 
textos devem ser em prosa e verso de até 
30 linhas, sobre o tema “Cotidiano Urbano 
em Mesquita”. As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente, na sede da subsecre-

taria, que fica na Avenida Presidente Cos-
ta e Silva 1898, no Centro, ou através do 
e-mail contato.semcelt@mesquita.rj.gov.
br, em formato Word, juntamente com o 
comprovante de residência em Mesquita, 
ficha de inscrição e RG do responsável do 
aluno. Os interessados que optarem pela 
inscrição presencial devem levar um pen 
drive (que será devolvido na mesma hora) 
com o texto digitado

COLUNA
Alexandre França

jornalista

Falo mermo!

Estão abertas de 20 a 28 de 
julho as inscrições para o II 
Ação Social em Foco da SBH|-
Colégio Cruzeiro de incentivo 

ao voluntariado em todo o Brasil
As inscrições para o II Ação Social 
em Foco da SBH|Colégio Cruzeiro, 
que incentiva e promove ações 
de voluntariado em todo o Brasil, 
abrem de 20 a 28 de julho, pelo 
site www.colegiocruzeiro.com.br/
acaosocial. As propostas devem 
ser referentes aos temas: Cuida-
dos com a saúde; Práticas esporti-
vas e cidadania; Responsabilidade 
social e terceira idade; Práticas 
sustentáveis e engajamento so-
cioambiental; e Educação como 
prática de investimento social.
Serão selecionados 10 trabalhos, 
dois por tema, e, no dia 16 de se-
tembro, o evento virtual reunirá 
participantes para conhecer, de-

bater e analisar as práticas e dinâ-
micas dos projetos selecionados. 
O projeto integra uma campanha 
mundial de valorização e incentivo 
do voluntariado na sociedade.
 “Desenvolver a empatia e o olhar 
cuidadoso para o outro é uma das 
vertentes exaltadas no processo 
educativo do Colégio Cruzeiro, 
uma escola com 160 anos de exis-
tência, que visa a formação inte-
gral do aluno, filiada ao programa 
de Escolas Associadas à Unesco 
desde 2014”, comenta Ana Paula 
Ramos, Diretora Pedagógica Es-
tratégica do Colégio Cruzeiro.
Dentro desse espírito, em 2006, o 
Colégio Cruzeiro, por intermédio 
de seus alunos, deu início ao proje-
to social “A Formação cidadã na es-
cola” – no qual, atualmente, alunos 
do 6º ano do Ensino Fundamental 
ao Ensino Médio, participam em 

mais de 20 núcleos de trabalho, 
desenvolvendo atividades de re-
creação infantil e adulta, esporti-
vas, contação de histórias, apoio 
escolar, ensino de Língua Alemã e 
arte vinculada à sustentabilidade, 
sob orientação de professores e 
colaboradores voluntários da
Duas vezes por ano, realizam o 
evento Curta a Praça com mora-
dores em situação de rua, em par-
ceria com o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, no centro do Rio de 
Janeiro, com contação de histórias, 
apresentação cultural, oficinas de 
bijuterias, regularização de docu-
mentos e auxílio em processos. In-
ternacionalmente, promovem uma 
viagem anual à Alemanha, na qual 
os alunos visitam orfanatos e ins-
tituições que abrigam refugiados 
para interagir, trocar experiências 
e aprimorar a empatia.

Projeto de Incentivo ao Voluntariado
Maira Branco prefeita de Silva Jar-
dim, já não sabe o que fazer com a 
oposição liderada pelo presidente 
da câmara Juninho Peruca, o rapaz 
fez uma Live que dobrou o número 
que a mandatária faz em sua cida-
de, diga de passagem, a prefeitura 
é o maior empregador da cidade, 
será que isso é indicador que sua 
gestão está mal?

O transporte público no Estado 
do Rio de Janeiro é péssimo, isso 
todo o planeta já sabe, é público e 
notório, mas a empresa flores na 
baixada fluminense superou, um 
usuário que não quis se identificar, 
disse que precisou abrir o guar-
da-chuvas dentro do ônibus da 
linha 136 que faz o trajeto Duque 
de Caxias à Nova Iguaçu, como se 
não fosse bastante a falta de com-
prometimento nos horários, agora 
mais essa!

A concessionária Light, que pediu 
recuperação porquê está falindo, 
logo em seguida pede a antecipa-
ção da renovação do contrato, e 
não satisfeita, também pede au-
mento na tarifa, tem algo muito 

estranho nesse angu, cadê as au-
toridades investigativa para co-
locar uma lupa em cima disso e 
estudar profundamente, parece 
ter algo alienígena nessa bagaça!

O Mercadão de Nova Iguaçu con-
tinua fechado, o empreendimen-
to que é situada em frente a ro-
doviária e a delegacia, a mais ou 
menos 50 metros da Via Light, po-
deria gerar dezenas de empregos 
diretos e centenas indiretos, mes-
mo sendo um empreendimento 
privado, o poder público poderia, 
se quisesse, fomentar aquela lo-
calidade, que hoje tem um núme-
ro grande de imóveis desocupa-

dos e está quase que deserto, se 
não fosse população em situação 
de rua ocupar a localidade.
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RJ lidera ranking de tentativa de feminicídios 
no país, aponta Anuário de Segurança Pública

•	 RIO DE JANEIRO •	 GOVERNO DO ESTADO
Decreto da Prefeitura 

renomeia Parque das Ruínas, 
em Santa Teresa, como 

Parque Glória Maria

O estado ainda ficou em segundo no ranking nacional em casos de estupro; mortes de policiais; e mortes decorrentes de interven-
ção policial. A 17ª edição do estudo foi lançada nesta quinta-feira (20) pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP).

Por Cláudia Loureiro e 
Raoni Alves

O Estado do 
Rio de Ja-
neiro re-
gistrou 293 
casos de 
tentativa de 

feminicídio durante o ano 
de 2022 e alcançou o topo 
do ranking nacional desse 
tipo de crime. Em compa-
ração com o ano anterior 
(264), o número representa 
um crescimento de 11%.
Com 293 casos de tentativa 
de feminicídio, o Rio de Ja-
neiro ficou na frente do Rio 
Grande do Sul, que regis-
trou 265 crimes, e de Minas 
Gerais, com 194.
Os dados fazem parte da 
17ª edição do Anuário de 
Segurança Pública, lançado 
nesta quinta-feira (20) pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).
O estudo revelou também 
que o Rio de Janeiro conti-
nua sendo um dos estados 
mais violentos do país, com 
a segunda colocação no 
ranking de crimes como es-
tupro; mortes de policiais; 
e mortes decorrentes de 
intervenção policial.
Além desses números eleva-
dos, o estado também ficou 
entre os três piores do Brasil 
nos registros de feminicídio; 
tentativa de homicídios contra 

mulheres; e homicídio doloso.
No levantamento sobre 
mortes violentas inten-
cionais, o Rio de Janeiro 
conta com seis cidades 
entre as 50 mais violentas 
do país. São elas: Itaguaí, 
Queimados, Angra dos 
Reis, Macaé, Duque de 
Caxias e Belford Roxo.

Violência contra 
mulher cresce no RJ

De acordo com o estudo da 
FBSP, os crimes contra mu-
lheres estão aumentando 

em todo o estado do Rio de 
Janeiro. O total de feminicí-
dios, ou seja, quando mulhe-
res são mortas por serem do 
sexo feminino, passou de 85 
casos, em 2021, para 111, no 
ano passado. O aumento ul-
trapassou a casa dos 30%.
Ao todo, 283 mulheres foram 
assassinadas no Rio de Janei-
ro em 2022, um crescimento 
de 14,6%, em comparação 
com o ano anterior (247).
Em todo o estado, 536 mu-
lheres foram vítimas de ten-
tativa de homicídio no ano 
passado, um aumento de 

6,8%, em um ano (502).
Com tantos casos de homi-
cídios e tentativas de assas-
sinatos, o número de pedi-
dos por medidas protetivas 
no judiciário cresceu 11,3%, 
na comparação entre 2021, 
quando 42.783 mulheres 
pediram a proteção do es-
tado contra possíveis agres-
sores, e 2022, quando o to-
tal passou de 47,6 mil.
Se os pedidos aumentaram, 
o total de medidas prote-
tivas concedidas também 
cresceu. Nesse caso, o au-
mento foi de 9,4%.

Casos de assédio 
sexual crescem 68%

Outro dado que impressio-
na é sobre o total de casos 
registrados de assédio se-
xual no Rio de Janeiro, que 
passou de 201 para 338, 
um aumento de 68,1%.
O número de crimes de 
importunação sexual teve 
um aumento de 42%. Em 
2021, foram 1.213 casos, 
contra 1.723 abusos regis-
trados em 2022.
Os casos de estupro cresce-
ram 11% no Rio de Janeiro, 

entre 2021 e 2022. No ano 
passado, o estado contabili-
zou 1.590 estupros.
Os estupros contra pes-
soas vulneráveis no estado 
também aumentaram de 
3.678, em 2021, para 4.037, 
no ano passado. Um cresci-
mento de 9,7%.

2° estado com mais 
mortes de policiais

O ano de 2022 registrou 
a morte de 28 policiais ci-
vis e militares, o número 
é quase o triplo do total 
de agentes de segurança 
mortos em 2021 (10).
Segundo o levantamento 
do Anuário de Seguran-
ça Pública, o RJ ficou em 
segundo lugar no ranking 
nacional de mortes de poli-
ciais. O líder foi o estado de 
São Paulo, com 33 agentes 
mortos. Na terceira coloca-
ção, o estado do Pará teve 
17 policiais mortos.
O total de 1.330 mortes de-
corrente de intervenção po-
licial, com agentes em servi-
ço ou não, também rendeu 
o segundo lugar no ranking 
nacional em 2022. O esta-
do da Bahia registrou 1.464 
mortes por intervenção poli-
cial e lidera o levantamento.
O terceiro no ranking nacio-
nal, no número de mortes de-
corrente de intervenção poli-
cial, é o Pará, com 621 casos.

Homem é preso acusado de duplo feminicídio

Foto: MPRO/Divulgação

A Prefeitura do Rio 
publicou, nes-
ta quinta-feira 
(20/7), decreto 

que oficializa e denomina 
o Parque das Ruínas como 
Parque Glória Maria, em 
homenagem à jornalista.  
No decreto, a Prefeitura 
considerou o reconheci-
mento da personalidade e 
do legado da carioca, con-
siderada um dos maiores 
símbolos do jornalismo 
brasileiro e sua significativa 
contribuição para a inspira-
ção de mais de uma gera-
ção de mulheres negras.
Localizado nas ladeiras de 

Santa Teresa, na Rua Mur-
tinho Nobre, o espaço tem 
uma das vistas mais boni-
tas do bairro e da cidade, e 
conta com intensa progra-
mação cultural. O Parque 
das Ruínas foi a casa da 
intelectual Laurinda Santos 
Lobo, que reunia diversos 
artistas nas magníficas de-
pendências do palacete.
Glória Maria morreu no 
dia 2 de fevereiro de 2023, 
aos 73 anos. Foi jornalista 
e apresentadora de TV, 
e estreou na Rede Globo 
em 1970. Viajou o mundo 
como repórter e conhe-
ceu mais de 160 países.

O agora Parque Glória Maria tem uma intensa programação cultural

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Projeto Craque do Amanhã leva 
esporte e cidadania a 600 crianças
Programa conta com fomento do Governo do Estado por meio da Lei de Incentivo ao Esporte

Esporte, família e escola: 
essa é a tríade que sus-
tenta o projeto Craque do 
Amanhã. Com atuação em 

São Gonçalo, Duque de Caxias e 
Belford Roxo, o programa rece-
be crianças e adolescentes de 8 a 
17 anos e conta com 200 alunos 
em cada unidade, totalizando 
600 meninos e meninas que têm 
o futebol como porta de entrada 
na formação da cidadania, direi-
tos e inclusão social.
O aluno da unidade de São 
Gonçalo, Geovane Fagundes 
de Almeida Ribeiro, de 14 anos, 
conta com entusiasmo que 
participa do programa há qua-
se cinco anos e destaca as ati-
vidades extras que também faz 
no local, além do futebol.
- Aqui eu também faço curso 
de inglês, além do reforço em 
matemática e língua portugue-
sa. Eu trago o meu material da 
escola e os professores me aju-
dam com as matérias que tenho 
dificuldade. Sei que isso vai me 
ajudar no futuro, na conquista 
de um emprego. Também fiz 
muitos amigos no projeto - cita.
Para o secretário de Estado de 
Esporte e Lazer, Rafael Picciani, 

a Lei de Incentivo estadual, que 
fomenta o projeto, é uma im-
portante ferramenta que con-
solida o esporte como meio de 
transformação e inclusão social.
-  Por se tratar de uma paixão 
nacional, tanto para meninos 
quanto para meninas, projetos 
socioesportivos realizados por 
meio do futebol ajudam não só a 
reforçar a pluralidade do esporte 
como também sua capacidade 
de unir a todos. O apoio a proje-
tos como o Craque do Amanhã é 
uma das possibilidades de inves-
timento que a Lei de Incentivo ao 
Esporte do estado permite de-
senvolver por meio do ICMS pago 
pelas empresas. É um instrumen-
to de gestão fantástico, que tem 
sido fundamental para fomentar 
o esporte como indutor de de-
senvolvimento social aqui no es-
tado - pontuou o secretário.
Tendo o futebol como base, o 
Craque do Amanhã foca na dis-
ciplina, no trabalho em equipe e 
na organização por meio do es-
porte. A atividade física é levada 
a sério pelos alunos e professo-
res. Também há programas para 
a redução de peso para os jovens 
que precisam, além do trabalho 

de psicomotricidade realizado no 
campo. O coordenador despor-
tivo de São Gonçalo, Deni Eder 
Claro Cambuim, explica como são 
realizadas essas atividades.
- O futebol é o nosso principal 
meio para trazer as crianças para 
o projeto, tirando esses meninos 
e meninas das ruas. De acordo 
com a faixa etária, eles partici-
pam de duas a três vezes na se-
mana. O esporte sempre esteve 
presente na minha vida. Eu já fui 
atleta profissional e poder passar 
um pouco da minha experiência 
para eles é muito enriquecedor. 
Nas nossas reuniões com os res-
ponsáveis, temos o retorno do 
quanto a disciplina aqui prati-
cada já mudou a vida deles em 
casa e na escola - destaca.
Outro aluno do projeto, Caio 
Guilherme da Silva Trajano, de 
16 anos, também fala da im-
portância do projeto esportivo 
para a sua vida e o sonho de se 
tornar jogador profissional.
- O Craque do Amanhã me trou-
xe muitos benefícios nesses dois 
anos em que estou aqui. Eu era 
um menino muito tímido, não 
tinha amigos e aqui eu pude mu-
dar essa situação. Hoje, tenho 

diversos colegas. E o meu sonho 
de ser jogador de futebol pro-
fissional aumentou ainda mais 
quando eu entrei aqui. Também 
tenho como espelho os meus 
professores daqui e ainda tenho 
vontade de me formar em edu-
cação física - ressalta.
Para quem quiser fazer parte 
do time Craques do Amanhã, 
basta comparecer a um dos 
locais do projeto com um res-
ponsável e os documentos bá-
sicos em mãos, das 8 às 17h. O 
coordenador local, Rodrigo da 
Silveira Ramos, fala um pouco 
da parte pedagógica e também 
sobre o tamanho que o Craque 
do Amanhã se tornou.
- O início era somente o esporte 
em si e, com o tempo, pudemos 
ver as outras necessidades dos 
jovens. Hoje, também temos o 
acompanhamento psicológico 
com os alunos e familiares, além 
das atividades extracurriculares 
que são praticadas aqui. Com o 
sucesso do projeto, temos até 
fila de espera. Mas todos são 
atendidos à medida em que 
temos vagas disponíveis. Todos 
estão convidados a participar 
do Craque do Amanhã - finaliza.

Foto: Luis Alvarenga

GAZETA RIO 3Estado do Rio de Janeiro, 21 de julho de 2023
CIDADES DO RIO



•	 GUAPIMIRIM

•	 NOVA IGUAÇU

•	 QUEIMADOS

Programa de alfabetização pós-
pandemia recupera o aprendizado 
de centenas de estudante

Cerca de 800 estu-
dantes da rede mu-
nicipal de ensino de 
Guapimirim, na Re-
gião Metropolitana 
do Rio de Janeiro, 

passaram pelo programa Alfabe-
tiza Guapimirim, cujo intuito é re-
cuperar o aprendizado pós-pan-
demia de coronavírus (covid-19). 
Em 2022, foram mais de 500 
alunos e até junho de 2023, mais 
300, de acordo com a prefeitura.
O Alfabetiza Guapimirim, idea-
lizado pela Secretaria Muni-
cipal de Educação, está com-
pletando um ano, foi lançado 
em meado do ano passado e é 
voltado a discentes entre o 3º 
e o 9º anos. Além do público 
prejudicado pela crise sanitá-
ria global, participaram alunos 
dos 4º e 5º anos em diante que 
ainda tinham certa dificuldade 
de leitura, de escrita e de inter-
pretação textual.

Os estudantes puderam desper-
tar a criatividade por meio de 
jogos caça-palavras e de formar 
palavras, com um aprendizado 
divertido e dinâmico, e já conse-
guem escrever o próprio nome 
e formar palavras simples.
“O Alfabetiza Guapimirim surgiu 
há um ano no intuito de resga-
tar a aprendizagem das crianças 
pós-pandemia e também por-
que descobrimos que tínhamos 
crianças que não tinham leitura 
nem conheciam uma letra na 
leitura nem na escrita. Daí, sur-
giu esse sonho da Secretaria de 
Educação para que a gente pu-
desse ter esse olhar voltado para 
os alunos com essa dificuldade. 
Em um ano, a gente tem tido re-
sultados muito benéficos com as 
crianças e com a aprendizagem, 
relatos de responsáveis e de pro-
fessores regentes que têm dito 
que [o programa] está surtindo 
efeito”, contou uma das coorde-

nadoras do referido projeto edu-
cacional, Luciene Cardoso.
Para além das razões óbvias 
aqui explicitadas, o citado pro-
grama também é importante, 
especialmente para as famílias 
que não têm condições de pa-
gar uma explicadora para com-
plementar o ensino escolar.
É sabido que devido à pande-
mia de 2020, medidas restriti-
vas foram impostas como for-
ma de conter o vírus, tais como 
uso de máscaras, distancia-
mento e isolamento social. Em 
Guapimirim, o ensino passou a 
ser remoto e voltou a ser pre-
sencial somente em meados de 
2021, depois da existência de 
vacina e por conta da campa-
nha de imunização em vigor.
O ensino à distância afetou 
o aprendizado de milhões de 
estudantes mundo afora, po-
dendo, inclusive, ter agravado 
o quadro de analfabetismo. 

No Brasil, é possível pressupor 
que sim, tendo em vista a ne-
cessidade do ensino presencial 
para crianças e adolescentes e 
a realidade tecnológica brasi-
leira, na qual uma parte con-
siderável da população não 
dispõe de acesso à banda larga 
nem à internet de qualidade ou 
até mesmo de um computador, 
por exemplo.
Levantamento feito pela ONG 
Todos pela Educação, com base 
nos dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mostrou 
que o número de crianças bra-
sileiras entre 6 e 7 anos de ida-
de que não sabiam ler nem es-
crever aumentou 66% no ano 
de 2021 em comparação com 
2019. No total, 2,4 milhões de 
crianças nessa faixa etária não 
estavam alfabetizadas.

MAGÉ LANÇA PROJETO 
DE ECONOMIA NO 

MAR EM PARCERIA 
COM SEBRAE

Programa Alfabetiza Guapimirim na Escola Municipal Rui BarbosaFoto: Secom PMG - Redes Sociais

Serão investidos R$ 1,5 milhões de 
reais na capacitação de pescadores, 
caranguejeiros e comerciantes

A Prefeitura de 
Magé, através 
da Secretaria de 
Desenvolvimento 

Econômico, anunciou nes-
ta quarta-feira uma par-
ceria com o Secretaria de 
Estado de Energia e Eco-
nomia do Mar e o Sebrae 
para melhorar a capacida-
de empreendedora de pes-
cadores, catadores de ca-
ranguejos e comerciantes 
de restaurantes praianos 
através de capacitações 
e consultorias do projeto 
‘Economia do Mar para os 
Pequenos Negócios’.
Através desse programa 
de cursos e oficinas, serão 
aplicados R$ 1,5 milhão 
de reais em Magé, com 
atuação em duas áreas: 
Economia do Manguezal e 
Alimentos do Mar, com a 
realização de diagnóstico 
para entender a realida-
de dos trabalhadores que 
participarão do programa. 
De agosto até dezembro o 
projeto será piloto, ou seja, 
com um número reduzido 
de participantes para ava-
liar o cenário de trabalho.
“Essa parceria vem para 
explorar o potencial da 
pesca em Magé, do turis-
mo e das nossas praias. 
Queremos impulsionar 
todo esse setor. É um pe-
queno passo de um cami-
nho muito maior, que é 
fortalecer a economia do 
mar mageense. Com essa 
parceria e esse impulso, 
o turismo da pesca e o 
setor comercial com pes-

cadores, caranguejeiros e 
comerciantes vão se de-
senvolver cada vez mais 
na nossa cidade”, avaliou 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Gus-
tavo Cozzolino.
Após o diagnóstico serão 
realizados cursos, oficinas 
e consultorias individuais 
para aprimorar as estra-
tégias de comercialização 
de peixes e caranguejos. 
Serão abordados temas 
como Controle Financeiro, 
Comportamento do Em-
preendedor, Manipulação 
de Produtos, Comerciali-
zação e Marketing Digital.
“Nós estamos mostrando 
para todo o Estado os pe-
quenos negócios relacio-
nados à economia do mar 
que temos em Magé. Va-
mos fortalecer esse setor, 
capacitando e orientando 
os trabalhadores do mar, 
porque esse destino de 
Magé já é rico e compe-
tente, mas precisa mostrar 
para o mundo como eles 
impactam na economia 
e no desenvolvimento de 
toda a Baixada Fluminen-
se”, destacou Margareth 
Nascimento, coordenado-
ra da região Baixada Flu-
minense II do Sebrae.
Estiveram presentes no 
lançamento do projeto 
Economia do Mar para os 
Pequenos Negócios, o se-
cretário Bruno Lourenço 
(Cultura, Turismo e Even-
tos) e o vereador Valdeck 
Ferreira (presidente da Câ-
mara Municipal).

Arraía de Queimados resgara cultura nordestina e reúne mais de 25 mil pessoas

Despedidas a Itamar Serpa Fernandes

Ocorreu ontem o 
velório de Itamar 
Serpa, na Câma-
ra de Vereadores 

de Nova Iguaçu, o corpo 
do fundador da Embelleze, 
ex-vereador da cidade, ex-
-deputado federal, e, atual-
mente presidia o Conselho 
de Governança Estratégica e 
Familiar da empresa de cos-
méticos, chegou na câmara 
um pouco antes das 08h e 
as 09h seguiu para o plená-
rio, a cerimônia foi aberta 
ao público e terminou as 

13:30h, Itamar foi sepultado 
as 14:30 no Cemitério Muni-
cipal de Nova Iguaçu.
A causa da morte, até o fe-
chamento dessa edição, não 
foi revelada.
Itamar Serpa Fernandes, fa-
leceu aos 82 anos, nascido 
no interior do Espírito Santo, 
começou a trabalhar muito 
cedo. Após passar no ves-
tibular em Química na Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em 1969 na 
cidade de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, iniciou 

o processo de criação, do 
hoje, grupo Embelleze que 
são compostos pela Embel-
leze Brasil, Estação Belleza 
Pura, Embelleze Salon e Em-
belleze Internacional e Insti-
tuto Embelleze. O último é 
conhecido pelo trabalho de 
capacitação profissional no 
mercado de beleza.
Na política, Serpa foi verea-
dor de Nova Iguaçu entre 
1989 e 1994. Depois, se ele-
geu deputado federal pelo 
Rio de Janeiro de 2003 a 
2007. O empresário, ao longo 

de sua vida, foi filiado a diver-
sos partidos, entre os quais 
estão PSB, PDT, PT e PSDB.
O empresário e político dei-
xou quatro filhos.

Itamar Serpa Fernandes

Com direito a quadri-
lhas, comidas típicas, 
shows ao vivo e mui-
to arrasta pé, o Arraiá 

Queimadense animou o último 
fim de semana da população. 
Fechando as festividades de 
São João, no domingo (16), o 
palco recebeu o cantor Alceu 
Valença. O show do artista nor-
destino lotou a Avenida Mara-
canã e levou os fãs à loucura 
com seus sucessos.
O artista Alceu Valença cantou 
seus principais sucessos, como 
Morena Tropicana, Anuncia-
ção, La Belle de Jour, A Manga 
Rosa, entre outros sucessos 
dos seus mais de 30 anos de 
carreira. "A energia de vocês é 
incrível. Esse show está lindo 
demais!", disse o cantor duran-
te sua apresentação.
E o que um fã não faria para 
assistir seu ídolo de perto? Um 
grupo de amigos percorreu 
mais de 2.300 mil quilômetros 
para participar do show do Al-

ceu Valença. Os jovens Gilson 
Alves, Deva de Oliveira, Silse 
Barbosa e Matias saíram de 
Recife, em Pernambuco, direto 
para Queimados.
- A gente nunca assistiu ao 
Alceu em Pernambuco, mas 
fizemos questão de vir até 
Queimados ver o nosso ídolo. 
O show estava incrível, a orga-
nização foi sensacional - disse 
um dos jovens.
Fim de semana de muita festa 
Durante três dias, os artistas da 
cidade Fidel Rasga Saia, Lorrana 
Mello, Markinhos Vargas, Patrí-
cia Curi, Anderson do Arrocha 
e Pimenta do Reino também se 
apresentaram para o público 
presente. Já o quadrilódromo 
deu destaque às quadrilhas ju-
ninas das escolas municipais 
na sexta-feira (14), e no sába-
do (15) foi a vez da "A Roça é 
Nossa" e no domingo foi a vez 
da energia da dança ganhar es-
paço com o "Fogueirão Junina." 
Ao todo, mais de 25 mil pessoas 

participaram dos eventos.
- Estou muito feliz em promover 
e resgatar os festejos juninos na 
cidade. O balanço que a gente 
faz é positivo, pois foi um espa-
ço plural para que todos pudes-
sem participar. Foi uma festa 
para a família queimadense -, 
disse o prefeito Glauco Kaizer.
A festa não foi apenas de sho-
ws, o Arraiá Queimadense pro-
moveu as feiras dos artesãos e 
dos agricultores do município. 
O objetivo é valorizar as produ-

ções locais e fomentar a econo-
mia da cidade.
Um grande esquema de segu-
rança também foi montado com 
agentes da Polícia Militar, Guar-
da Municipal, Proeis e Segurança 
Particular, tudo para que todos 
curtam a festa sem problemas. 
Todas as pessoas foram revista-
das nos acessos à festa e foi proi-
bida a entrada de pessoas com 
armas de fogo ou branca, além 
de garrafas de vidro ou outros 
objetos cortantes.
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Crimes sexuais contra crianças 
e adolescentes crescem 15%
67,1% das vítimas até 11 anos são negras, segundo dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública

O número de 
mortes vio-
lentas inten-
cionais de 
crianças e 
adolescentes 

caiu no Brasil. No entanto, 
os crimes sexuais contra os 
menores apresentaram al-
tas expressivas, superiores a 
15%. Os dados constam no 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2023, divulga-
do nesta 5ª feira (20.jul.2023) 
pelo FBSP (Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública). 
De acordo com o relatório, o 
número de mortes violentas 
de crianças e adolescentes 
no país caiu de 2.556, em 
2021, para 2.489 em 2022, 
uma redução de 2,6%. Já os 
estupros subiram 15,3% e 
exploração sexual, 16,4%.
A entidade considera mor-
tes violentas intencionais 
aquelas causadas por homi-
cídio, feminicídio, latrocínio, 
lesão corporal seguida de 
morte e morte decorrente 
de intervenção policial.
Do total de 2.489 crianças 
e adolescentes vítimas de 
mortes violentas em 2022, 
2.011 foram vítimas de ho-
micídio doloso (80,7%); 75 
de feminicídio (3%); 20 de 
latrocínio (0,8%); 22 de le-
são corporal seguida de 

morte (0,8%); e 361 de mor-
te decorrente de interven-
ção policial (14,5%).
O anuário revela que, dentre 
as vítimas de mortes violen-
tas de 0 a 11 anos em 2022, 
45,9% eram do sexo femi-
nino e 54,1% do sexo mas-
culino. Essas mortes, foram 
decorrentes, sobretudo, da 
violência doméstica e intra-
familiar. Já dentre as víti-
mas de 12 a 17 anos, 89,7% 
eram do sexo masculino e só 
10,3%, do sexo feminino.
“O gênero como um fator de 
risco para os meninos, por-
tanto, só se impõe entre os 
adolescentes quando as mor-
tes ocorrem prioritariamente 
como consequência da vio-
lência urbana”, diz o anuário.
Os dados –referentes a 
2022– mostram, ainda, que 
67,1% das vítimas de zero 
a 11 anos eram negras, e 
85,1% na faixa etária de 12 a 
17 anos, “evidenciando que 
a desigualdade racial é parte 
estruturante da problemáti-
ca das mortes violentas no 
país e que se acentua na me-
dida em que os anos passam 
na vida do sujeito”.  
Segundo o anuário, as armas 
de fogo foram os principais 
instrumentos do crime contra 
crianças e adolescentes em 
2022: foram causadoras de 

55,8% das mortes de crianças 
de 0 a 11 anos, e de 90,8% 
das mortes de adolescentes 
jovens de 12 a 17 anos.

CRIMES SEXUAIS

Se as mortes violentas inten-
cionais de crianças e adoles-
centes em 2022 tiveram 
queda de 2,6%, os crimes 
sexuais registraram forte 
alta: os estupros saltaram de 
45.076 em 2021 para 51.971 

em 2022, uma alta de 15,3%.
Por faixa etária, foram qua-
se 41.000 vítimas de 0 a 13 
anos, das quais quase 7.000 
tinham entre 0 e quatro anos; 
mais de 11.000 vítimas entre 
5 e 9 anos; mais de 22.000 
entre 10 e 13 anos; e mais de 
11.000 entre 14 e 17 anos.
As vítimas negras (pretas 
e pardas) foram a maior 
parte em praticamente 
todas as idades, principal-
mente na faixa etária dos 

11 aos 14 anos, em que 
representam aproximada-
mente 59% do total.
A exploração sexual tam-
bém aumentou passando 
de 764 casos registrados 
em 2021 para 889 em 2022, 
uma elevação de 16,4%. E 
os casos de pornografia in-
fanto-juvenil cresceram de 
1.523 casos em 2021 para 
1.630 em 2022, um cresci-
mento de 7%.
Demais crimes não letais 

contra crianças e adoles-
centes também tiveram 
expansão: abandono de 
incapaz cresceu de 8.197 
casos em 2021 para 9.348 
em 2022, um salto de 14%; 
ocorrências de maus tratos 
subiram de 19.799 casos 
(2021) para 22.527 (2022), 
alta de 13,8%; e lesão cor-
poral em violência domésti-
ca teve elevação de 14.856 
casos (2021) para 15.370 
(2022), aumento de 3,5%.

Mais da metade das vítimas de abuso (61,4%) tem no máximo 13 anos

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom

Guia cristão acusa Barbie de promover 
LGBTs e propõe boicote ao filme
Movieguide, guia para famílias, pediu que os pais não levem os filhos para assis-
tir Barbie. A produção estreia na quinta

O portal fundamen-
talista Moviegui-
de, que se descre-
ve como um guia 

de cinema e entretenimento 
destinado à família, divul-
gou um comunicado no qual 
aconselha os pais a não leva-
rem seus filhos para assistir 
ao filme Barbie, programado 
para estrear nos cinemas 
nesta quinta-feira (20).
O guia alega que a obra de 

Greta Gerwig "é voltada 
para adultos nostálgicos e 
apresenta histórias de per-
sonagens que pertencem à 
comunidade LGBT+".
De acordo com o Metrópo-
les, o site diz que “analisa 
filmes e programas de te-
levisão de uma perspectiva 
cristã e determina como os 
filmes afetam as crianças em 
diferentes estágios de de-
senvolvimento cognitivo”.

Mortes violentas caem 2,4% em 2022
Queda em relação a 2021 foi puxada pelos Estados do Norte e Nordeste

A taxa de mortes 
violentas caiu 
2,4% no país em 
2022 na compa-

ração com 2021. São con-
siderados não intencionais 
os casos decorrentes de ho-
micídios dolosos, latrocínio, 
lesão corporal seguida de 
morte, intervenção policial 
e morte de policiais.
Os dados foram divulgados 
nesta 5ª feira (20.jul.2023) 
no Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2023, do 
FBSP (Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública
A taxa de mortes violentas 
passou de 24 para cada 100 
mil habitantes em 2021, para 
23,4 a cada 100 mil no ano 
passado. Em números abso-
lutos, a quantidade caiu de 
48.431, em 2021, para 47.508, 
em 2022. É a menor taxa des-
de 2011 –1º ano da série his-
tórica do levantamento.
Segundo a supervisora do 
Núcleo de Dados do FBSP, 

Isabela Sobral, a queda na-
cional foi puxada principal-
mente pela diminuição da 
violência nos Estados do 
Norte e Nordeste.
Nas regiões Sul e Centro-
-Oeste, as taxas cresceram 
3,4% e 0,8%, respectiva-
mente. As demais regiões 
registraram queda: Sudeste 
(-2%); Norte (-2,7%); e Nor-
deste (-4,5%).
De acordo com Isabela, a 
queda na taxa nos estados 
do Norte e Nordeste em 
2022 é uma acomodação 

dos números, que pode ser 
explicada pelo patamar alto 
de comparação dos anos an-
teriores, a partir de 2016.
“A baixa [no Norte e Nordes-
te] está muito relacionada a 
essa questão de ter tido uma 
explosão muito grande de 
violência nos últimos anos 
lá. Agora, está voltando ao 
patamar anterior a essa ex-
plosão. E essa explosão no 
Norte e Nordeste é muito 
devida à questão do crime 
organizado. Facções como 
o PCC [Primeiro Comando 

da Capital] e o Comando 
Vermelho, que surgem no 
Sudeste nos anos 2000, mi-
gram para as regiões Norte e 
Nordeste e as mortes explo-
dem”, destaca.
Apesar da queda nos índices, 
o Norte e o Nordeste ainda 
têm os Estados mais violen-
tos. O Amapá lidera o ran-
king de Estado mais violento 
do país em 2022, com taxa de 
50,6 por 100 mil habitantes, 
mais que o dobro da média 
nacional (23,4/100 mil). O se-
gundo Estado mais letal foi a 
Bahia, com taxa de 47,1 por 
100 mil habitantes, seguido 
do Amazonas (38,8/100 mil).
Já as unidades da federa-
ção com as menores taxas 
de violência letal foram São 
Paulo, com 8,4 mortes por 
100 mil habitantes, Santa 
Catarina, com 9,1 por 100 
mil, e o Distrito Federal, com 
taxa de 11,3. Ao todo, 20 Es-
tados registraram taxas aci-
ma da média nacional.

Mortes violentas foram de 48.431, em 2021, para 47.508, em 2022; na foto, 
mulher participa de ato pela morte da vereadora Marielle Franco em 2018

Foto: Sérgio Lima

A cota foi o que me 
salvou, se não 
fosse ela talvez 
eu tivesse desis-

tido antes, e a vida me co-
braria outras coisas, como 
trabalho", diz Julya Sam-
paio, de 21 anos, que uti-
lizou as políticas de ação 
afirmativa para entrar no 
curso de Letras da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em 2019. 
A pesquisa “Avaliação das 
políticas de ação afirmati-
va no ensino superior no 
Brasil: resultados e desa-
fios futuros”, da mesma 
universidade, mostra que 
a história de Julya é pareci-
da com a de muitos outros 
jovens brasileiros. Dados 
revelam que, de 2013 a 
2019, o país registrou um 
aumento de 205% de es-
tudantes vindos da rede 
pública, pretos, pardos, 
indígenas e de baixa renda 
em instituições federais de 
ensino superior.
A estudante conta que em 
2018, ano em que se for-
mou no ensino médio, co-
meçou a fazer um pré-ves-
tibular social voltado para 
pessoas pretas e de baixa 
renda em uma igreja de 

Duque de Caxias, próxima 
à sua casa. Assim começou 
a ter perspectiva de fazer 
uma faculdade, mas ainda 
tinha poucas esperanças 
de que passaria, pois não 
achava que tinha se pre-
parado o suficiente. Foi no 
Sisu de 2019.2 que passou 
para o curso de Letras, a 
partir de cotas raciais e de 
escola pública.
— Eu devo tudo às cotas 
raciais e ao colégio públi-
co, porque o meu ensino 
médio foi muito defasado. 
A escola que eu estudei 
aqui em Caxias teve qua-
se dois anos de greve, eu 
praticamente não tive o 
segundo ano, só tinha aula 
de geografia porque foi o 
único professor que não 
aderiu à greve. O terceiro 
e o primeiro ano também 
eram muito defasados, 
faltava professor, as aulas 
eram ruins. Até hoje, na 
faculdade, eu sinto que 
corro contra o tempo pra 
tentar suprir o que eu não 
tive na escola. Por isso eu 
acho que sem as cotas eu 
não estaria onde estou 
hoje, ou precisaria suar 50 
vezes mais para conseguir 
— contou ela.

Número de estudantes que 
entraram em universidades 

federais por cotas cresce 
205% em seis anos

Mesmo com esse dado, referente ao período de 2013 
a 2019, pesquisas mostram que o acesso a institui-
ções públicas de ensino superior continua desigual
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Agência Brasil
VOLTA AO MUNDO

Premiê do Iraque 
exige que embaixador 

sueco saia do país 
pelas autorizações de 

queima do Alcorão

Lula se reúne com Dino 
para bater o martelo sobre 
novo decreto de armas

Governo do Iraque notificou a Suécia que 
cortaria as relações diplomáticas se o in-
cidente do Alcorão fosse repetido

O primeiro-minis-
tro do Iraque, 
M o h a m m e d 
Shia al-Sudani, 

exigiu que o embaixador 
sueco deixasse o território 
iraquiano por causa das re-
petidas autorizações do go-
verno da Suécia em prol da 
queima do Alcorão, aponta 
comunicado do gabinete 
do premiê iraquiano.
Mais cedo nesta quin-
ta-feira (20), a mídia in-
formou que centenas de 
manifestantes invadiram a 
embaixada sueca em Bag-
dá e a incendiaram. Ne-
nhum dos funcionários da 
embaixada ficou ferido. 
A manifestação foi orga-
nizada em antecipação à 
queima esperada do Alco-
rão na Suécia. O governo 
do Iraque notificou a Sué-
cia que cortaria as relações 
diplomáticas se o incidente 

do Alcorão fosse repetido.
"O primeiro-ministro 
Mohammed Shia al-Sudani 
ordenou a retirada do en-
carregado de negócios da 
embaixada da República do 
Iraque na capital sueca, Es-
tocolmo. Ele também exi-
giu que o embaixador [sue-
co] deixasse o território do 
Iraque em resposta à repe-
tida permissão do gover-
no sueco para queimar o 
Alcorão, ofender relíquias 
sagradas islâmicas e quei-
mar a bandeira iraquiana", 
avança o gabinete.
Anteriormente, um ho-
mem queimou uma cópia 
do livro sagrado do islamis-
mo do lado de fora de uma 
mesquita no centro de Es-
tocolmo em 28 de junho, 
primeiro dia do feriado de 
Eid al-Adha, provocando 
críticas de muitos países de 
maioria muçulmana.

Prioridade do governo Lula na Segurança, o decreto que endurece regras para a compra e 
uso de armamentos está na reta final, e pode ser assinado pelo presidente até amanhã (21/7)

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va (PT) se reúne 
nesta quinta-fei-

ra (20/7) com o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, para discutir os 
detalhes finais do novo de-
creto sobre armas. A expec-
tativa é que o documento 
seja assinado por Lula até 
amanhã (21). O governo 
ainda trabalha em pontos 
sensíveis, como a proibição 
do uso de pistolas 9mm.
O encontro está marcado 
para 15h30 no Palácio do 
Planalto, logo após cerimô-

nia para sanção do Progra-
ma de Aquisição de Alimen-
tos (PAA). Mais cedo, Dino 
disse que Lula prepara uma 
série de medidas para a Se-
gurança Pública, mas não 
citou o decreto. 
O decreto com uma nova re-
gulamentação para a com-
pra e uso de armas é uma 
das prioridades do governo 
Lula, e está sendo desenvol-
vido desde o começo do ano 
pelo Ministério da Justiça. A 
ideia original é retomar o es-
tabelecido pelo Estatuto do 
Desarmamento, que foi des-
montado nos últimos anos.

Ajustes finais

Há pressões, porém, para 
que o texto seja mais per-
missivo. O uso de pistolas 
9mm foi permitido pelo go-
verno do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Atualmen-
te, o Ministério da Defesa, 
de José Múcio, é favorável 
à medida, embora a Jus-
tiça queira proibir o uso. 
Fabricantes e vendedores 
de armas, e a "bancada da 
bala", no Congresso Nacio-
nal, também pressionam. A 
tendência do Planalto, até o 

momento, é pela proibição.
O texto é liderado pelo 
Ministério da Justiça, com 
contribuições da Defesa. 
As regras para uso e com-
pra de armamentos serão 
endurecidas, e também es-
tão previstas regulamenta-
ções para os clubes de tiro. 
Apesar disso, o presidente 
da Frente Parlamentar da 
Segurança Pública, a "ban-
cada da bala", deputado Al-
berto Fraga (PL-DF), vem di-
zendo que há diálogo com 
o governo e que consegui 
manter no texto algumas 
liberações.

Foto: Thaier al-Sudani

Lula e Flávio Dino se reúnem nesta quinta-feira (20/7) para tratar do novo decreto de armas, que pode ser lançado até amanhã (21

crédito: Ed Alves/CB/DA.Press

Requião admite conversas com Rede e 
Solidariedade em meio a isolamento no PT
Ex-governador vem reclamando de isolamento dentro do PT após atuar ativa-
mente na campanha para derrotar Bolsonaro

O ex- governador 
do Paraná e ex-
-senador, Rober-
to Requião, atual-

mente no PT, afirmou ao 
Blog do Esmael estar sen-
do "procurado por outros 
partidos e outras correntes 
para conversar sobre a po-
lítica brasileira". Ele citou a 
Rede Sustentabilidade e o 
Solidariedade. 
Requião declarou que as 
conversas trataram da po-
lítica econômica necessá-
ria ao País, a partir de uma 
posição de crítica constru-
tiva. Ele vem reclamando 
de isolamento dentro do 

PT após atuar ativamente 
na campanha para derrotar 
Jair Bolsonaro nas eleições 
de 2022. 
No ano passado, Requião 
participou da disputa pelo 
Palácio Iguaçu, buscando 
um palanque para o atual 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no estado. Entre-
tanto, após a derrota para 
Ratinho Júnior (PSD), ele 
sentiu-se escanteado pelo 
partido. Requião tinha a 
expectativa de ser indica-
do por Lula para ocupar o 
cargo de diretor-geral da 
Itaipu, mas acabou sendo 
preterido em favor do de-

putado federal Ênio Verri, 
aliado da presidente na-
cional da sigla e deputada 
federal, Gleisi Hoffmann. 
Diante disso, Requião recu-
sou a oferta de ser indicado 

como conselheiro da usina, 
afirmando que não aceita-
ria um "prêmio de consola-
ção" para não exercer efe-
tivamente suas atribuições.

Roberto Requião

Foto: Reprodução

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
participou nesta 5ª 
feira (20.jul.2023) da 

cerimônia em homenagem aos 
150 anos de Santos Dumont, 
inventor brasileiro considera-
do o “pai da aviação”. O chefe 
do Executivo fez a entrega da 
Medalha Mérito Santos Du-
mont ao vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), 8 minis-
tros, e ao cardeal de Brasília, 
Dom Paulo Cezar Costa.
O evento foi realizado na Base 
Aérea de Brasília pela Força 
Aérea Brasileira. Lula chegou 
ao local pontualmente, às 
10h25. A primeira-dama Janja 
Lula da Silva não o acompa-

nhou. O presidente não dis-
cursou. Assistiu a um teatro 
em 6 atos que contou a histó-
ria e a trajetória profissional 
de Santos Dumont, o inventor 
do 14 Bis. 
Parte inferior do formulário
Segundo a FAB, o reconhe-
cimento é entregue a civis e 
militares “com qualidades, 
valores ou destacados servi-
ços prestados à Aeronáutica”. 
O comandante da Aeronáuti-
ca, tenente-brigadeiro do ar 
Marcelo Kanitz Damasceno, 
também fez a entrega das me-
dalhas.
Receberam a homenagem os 
seguintes ministros:
Jorge Messias – advogado-ge-

ral da União
Vinícius Marques – Controla-
doria-Geral da União
Rui Costa – Casa Civil
Márcio França – Portos e Ae-
roportos
Camilo Santana – Educação
Nísia Trindade – Saúde
Simone Tebet – Planejamento 
e Orçamento
Márcio Macêdo – Secretaria 
Geral da Presidência
No local, foram expostas ré-
plicas do 14 Bis e do Demoisel-
le, aeronaves criadas por San-
tos Dumont, além dos aviões 
da FAB, como o F-39 Gripen e 
FAB C-95 Bandeirante.
Além dos ministros agraciados, 
participaram da cerimônia:

José Múcio Monteiro – Defesa
Celso Sabino – Turismo
Jader Filho – Cidades
André de Paula – Pesca
Marcos Antonio Amaro dos 
Santos – Gabinete de Segu-
rança Institucional
Além de Damasceno, os co-
mandantes do Exército, general 
Tomás Paiva, e da Marinha, al-
mirante Marcos Sampaio Olsen, 
também participaram do evento.
Estiveram presentes ainda os 
embaixadores do Paraguai no 
Brasil, Juan Angel Delgadillo, e 
do Peru, Rómulo Acurio, e co-
mandantes de Forças Arma-
das de países da América do 
Sul e de Portugal.

Lula entrega medalha Santos Dumont 
a Alckmin e a 8 ministros

O Ministério das Re-
lações Exteriores, 
em parceria com 
o Sebrae (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas), 
prepara um projeto-piloto 
para impulsionar os brasilei-
ros que moram no exterior a 
empreenderem. A iniciativa 
será lançada nos próximos 
meses na Irlanda.
Para o secretário de Promo-
ção Comercial do Itamaraty, 
Laudemar Aguiar, o projeto 
impulsionará indiretamente 
às exportações brasileiras. Se-
gundo o embaixador, os ne-
gócios brasileiros no exterior 
são, em geral, voltados para 
a comunidade emigrante do 
Brasil, o que leva à importa-
ção de produtos brasileiros.
“Esses brasileiros precisam 
de apoio para empreender. 
E o que é interessante é que 
os negócios que estão crian-
do são voltados para aten-
der os brasileiros que vivem 

lá”, disse Laudemar em reu-
nião com o Sebrae.
O presidente do Sebrae, 
Décio Lima, afirma que os 
negócios brasileiros no ex-
terior concentram suas ati-
vidades nas áreas de alimen-
tação e beleza. “Sabemos 
que estamos vivendo um 
outro momento, com uma 
política externa renovada e 
mais solidária. Por isso, estar 
com o Itamaraty é estar com 
o Brasil”, disse.
De acordo com o Itamaraty, há 
cerca de 4,5 milhões de bra-
sileiros vivendo no exterior. A 
maior parte desse contingen-
te, cerca de 70%, vive na Euro-
pa e nos Estados Unidos.
O governo federal instituiu 
neste mês a Política Nacio-
nal de Cultura Exportadora, 
com objetivo de aumentar o 
número de empreendedo-
res que exportam no Brasil. 
A iniciativa tem como públi-
co central as micro, peque-
nas e médias empresas.

Ministério apoiará 
brasileiros que querem 
empreender no exterior

GAZETA RIO6 Estado do Rio de Janeiro, 21 de julho de 2023
POLÍTICA



Deltan negociou a divisão do dinheiro 
cobrado da Petrobras com autoridades 
dos EUA, mostram mensagens
Mensagens compõem arquivo da Operação Spoofing e mostram que Dallagnol sabia da ilegalidade; ele não se pronunciou sobre a revelação

O ex-procura-
dor e ex-de-
putado fe-
deral Deltan 
D a l l a g n o l 
n e g o c i o u 

com autoridades dos Esta-
dos Unidos, em sigilo, um 
acordo para dividir o mon-
tante que seria cobrado da 
Petrobras em multas e pena-
lidades por conta de corrup-
ção, no âmbito da Operação 
Lava Jato. O acordo foi ne-
gociado em conversas entre 
procuradores brasileiros e 
suíços no aplicativo de men-
sagens Telegram, reveladas 
nesta quinta-feira 20 pelos 
jornalistas Jamil Chade, do 
UOL, e Leandro Demori, da 
newsletter A Grande Guerra. 
Dallagnol não se manifestou 
sobre o tema. 

O contexto

Procuradores do Brasil e da 
Suíça conversavam por meio 
de aplicativo de mensagem, 
de maneira extraoficial. As 
conversas se justificavam 
porque as autoridades de 
Berna, no país europeu, 
eram responsáveis pela bus-
ca, pelo confisco e pelo de-
talhamento das contas que 
serviam como destino das 
propinas investigadas na 
Lava Jato. 
No início deste mês, men-
sagens entre essas autori-
dades mostraram a pressão 
exercida por Sergio Moro, 
ex-juiz da Lava Jato, sobre 
procuradores da operação.
As mensagens compõem os 
arquivos apreendidos pela 
Polícia Federal (PF) no curso 
da operação Spoofing, que 
investigou o hackeamento 
de procuradores da Lava 
Jato e de Moro. A revelação 
das mensagens, feita em 
2020 pelo portal The Inter-
cept Brasil, ficou conhecida 
como Vaza Jato.
As mensagens reveladas 

hoje remetem a janeiro e 
fevereiro de 2016. Naquela 
oportunidade, procuradores 
do Brasil e da Suíça julgavam 
importante o envolvimen-
to dos Estados Unidos nos 
acordos envolvendo a Petro-
bras.
Em nenhum momento, nas 
mensagens reveladas, os 
procuradores citam a Con-
troladoria-Geral da União, 
que, por lei, é o órgão com-
petente para casos dessa 
natureza.

‘Tudo é confidencial’: 
a busca pelo sigilo no 

contato com os Estados 
Unidos

De acordo com a publicação, 
Dallagnol contou aos procu-
radores suíços, em 29 de ja-
neiro de 2016, o resultado 
dos contatos que tinha feito 
com autoridades norte-a-
mericanas. 
“Meus amigos suíços, acaba-
mos de ter uma reunião in-
trodutória de dois dias com 
a SEC (Comissão de Valores 
Mobiliários) dos EUA. Tudo 
é confidencial, mas eu disse 
expressamente a eles que 
estamos muito próximos da 
Suíça e eles nos autorizaram 
a compartilhar as discussões 
da reunião com vocês”, es-
creveu Dallagnol em um tre-
cho revelado.
Em seguida, o então procu-
rador detalha o que foi tra-
tado na reunião:
“Proteção às testemunhas 
de cooperação: eles prote-
gerão nossos cooperado-
res contra penalidades civis 
ou restituições; Penalida-
des relativas à Petrobras. 
O pano de fundo: O DOJ e 
a SEC aplicarão uma pena-
lidade enorme à Petrobras, 
e a Petrobras cooperou to-
talmente com eles. Eles não 
precisariam de nossa coope-
ração, mas isso pode facili-
tar as coisas e, se cooperar-
mos, entendemos que não 
causaremos nenhum dano 
e poderemos trazer algum 

benefício para a sociedade 
brasileira, que foi a parte 
mais prejudicada (e não os 
investidores dos EUA). Como 
estávamos preocupados 
com uma penalidade enor-
me para a Petrobras, muito 
maior do que tudo o que 
recuperamos no Brasil, e 
preocupados com o fato de 
que isso poderia prejudicar 
a imagem de nossa investi-
gação e a saúde financeira 
da Petrobras, pensamos em 
uma solução possível, mes-
mo que não seja simples”, 
escreve 
“Eles disseram que se a Pe-
trobras pagar algo ao gover-
no brasileiro em um acordo, 
eles creditariam isso para 
diminuir sua penalidade, e 
que o valor poderia ser algo 
como 50% do valor do di-
nheiro pago nos EUA.”
O “DOJ”, ao qual Dallagnol 
se refere na mensagem, é 
o Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos.
Em 2018, a Petrobras fe-

chou um acordo nos Estados 
Unidos, fazendo com que 
a companhia pagasse uma 
multa de 853,2 milhões de 
dólares para não ser proces-
sada. Do total, 80% foi desti-
nado ao Brasil. O pagamento 
desse valor foi peça-chave 
para o fundo privado que a 
Lava Jato tentou colocar de 
pé, mas que foi barrado por 
decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).
No mesmo dia das mensa-
gens acima, segundo a publi-
cação, um procurador bra-
sileiro (“Douglas”, conforme 
identificação nas trocas de 
mensagens) enviou aos re-
presentantes da Suíça uma 
lista de contatos entre as au-
toridades dos EUA relaciona-
das com fraude, da Seção de 
Confisco de Bens e Lavagem 
de Dinheiro.

Contrários ao 
entendimento do STF

O trecho acima se ambienta 
nas trocas ilegais de infor-
mação entre procuradores 
da Lava Jato e autoridades 
norte-americanas, confor-
me reportagens publicadas 
pelo The Intercept Brasil e 
pela Agência Pública. Em 
2015, segundo as publica-
ções, ao menos 17 agentes 
norte-americanos – do DOJ 
e do FBI – estiveram em 
Curitiba (PR), sem que o Mi-
nistério da Justiça tivesse 
conhecimento disso.
De acordo com a publicação 
de hoje, os procuradores da 
Lava Jato sugeriram aos nor-
te-americanos meios para 
permitir que os EUA ouvis-
sem delatores da Petrobras 
no Brasil, o que contraria 
entendimento do STF sobre 
a questão.

Dallagnol sabia da 
ilegalidade

No trecho abaixo, de feve-
reiro de 2016, Dallagnol é 

alertado pelo procurador 
Vladimir Aras – ex-diretor da 
Secretaria de Cooperação 
Internacional (SCI) da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) – sobre a ilegalidade 
da proposta.
Dallagnol: “Obrigado, Vlad, 
mas entendemos com a PF 
que neste caso não é conve-
niente passar algo pelo exe-
cutivo”.
Aras: “A questão não é de 
conveniência. É de legalida-
de, Delta. O tratado tem for-
ça de lei federal ordinária e 
atribui ao MJ [Ministério da 
Justiça] a intermediação. Es-
tamos negociando com o Se-
nado um caminho específico 
para os casos do MPF. Por 
ora, precisamos observar as 
regras vigentes”. 

Outro lado

Deltan Dallagnol e a sua as-
sessoria não se manifesta-
ram sobre as mensagens re-
veladas nesta quinta-feira 20.

POR ANDRÉ LUCENA

Planalto estima obter mais 60 votos no Congresso 
com chegada de PP e Republicanos ao governo

O Palácio do Pla-
nalto projeta um 
reforço significa-
tivo em seu apoio 

no Congresso Nacional 
após formalizar o ingresso 
do PP e do Republicanos 
no governo, duas impor-
tantes legendas do Centrão 
que deram sustentação a 
Jair Bolsonaro (PL) duran-
te seu mandato. Segundo 
projeções do Executivo, 
essa movimentação polí-
tica pode garantir o apoio 
de 60 deputados, sendo 30 
de cada partido, destaca 
reportagem de O Globo. 
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), de volta 
a Brasília após uma viagem 
a Bruxelas, deve concluir o 
novo desenho do primeiro 
escalão até o próximo mês.
Os deputados federais An-
dré Fufuca (PP-AM) e Silvio 
Costa Filho (Republicanos-

-PE) são os favoritos para se 
tornarem ministros, e entre 
os membros da coorde-
nação política há uma ex-
pectativa de que haja uma 
reorganização de cargos 
para acomodar os novos 
aliados, sem, no entanto, 
afetar a representatividade 
feminina no governo.
Além dos votos consolida-
dos com o PP e Republica-
nos, o governo estima que 
outras medidas e conces-
sões poderão angariar mais 
80 votos, elevando o total 
de novos parlamentares da 
base para 140. Essas ações 
incluem a distribuição de 
cargos para o PL, legenda 
de Bolsonaro, bem como 
a extensão do apoio do 
União Brasil com a nomea-
ção de Celso Sabino para o 
Ministério do Turismo.
As projeções dos governis-
tas de partidos do Centrão 

são ainda mais otimistas. 
No PP, a expectativa é de 
que possam ser garantidos 
votos de 35 a 40 deputa-
dos, dos 49 que compõem 
a bancada. Já no Republi-
canos, os "governistas" da 
lenda acreditam que o pa-
tamar pode variar entre 30 
e 35 dos 41 deputados.
A fim de consolidar o apoio 
do PL, o governo tem man-
tido indicações de gestões 
superiores em algumas 
posições de confiança, en-
quanto o partido pode indi-
car nomes para o segundo 

escalão e cargos de chefia 
em ministérios, desde que 
não tenham se oposto for-
temente a Lula durante a 
eleição de 2022.
Um dos desafios da articu-
lação política é garantir o 
apoio de até 50 dos 59 par-
lamentares do União Brasil. 
Entretanto, há uma dis-
cussão em curso para aco-
modar o partido no gover-
no, porém, Lula pretende 
manter suas escolhas para 
os órgãos mais relevantes, 
o que tem gerado alguma 
tensão.

Entrada do Centrão no governo pode consolidar votos de 60 deputados e 
novo desenho do primeiro escalão deve ser concluído em agosto

O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad, elogiou a 
postura da Câmara 

dos Deputados e do Senado 
Federal, que auxiliaram o 
governo ao destravarem a 
aprovação das pautas econô-
micas, como a reforma tribu-
tária e o arcabouço fiscal.
 “O Congresso Nacional tem 
dado uma demonstração de 
maturidade que a gente tem 
que aplaudir. Nós estamos 
efetivamente conseguindo 
construir o ambiente que nós 
temos de maior valor neste 
momento”, disse Haddad, 
durante uma reunião sobre 
iniciativas do mercado finan-
ceiro, nesta quinta-feira (20), 
citado pela CartaCapital. 
Aprovada pela Câmara, a re-

forma tributária ainda preci-
sa ser votada pelo Senado. O 
relator da proposta, Eduardo 
Braga (MDB-AM), estima que 
a PEC será analisada até ou-
tubro. Após o recesso parla-
mentar, também entrará em 
votação o arcabouço fiscal, 
que passou por modificações 
no Senado e teve de retornar 
à Câmara.
“Aquilo que parecia impen-
sável seis meses atrás hoje 
se tornou uma realidade. O 
Congresso dizia: ‘o governo 
tem que entregar o marco 
fiscal até agosto’. Imagina-
vam que antes de agosto se-
ria impossível entregar. Nós 
mandamos em abril e ele vai 
ser aprovado em agosto”, ce-
lebrou Haddad.

'Congresso demonstra maturidade 
e merece aplausos', diz Haddad
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Embraer anuncia primeira fábrica 
de 'carros voadores' no Brasil

Apostas esportivas devem ser 
regulamentadas nos próximos dias

Orçamento do novo 
PAC está fechado, 
diz Simone Tebet

Prevista para ser lança-
da em agosto, a nova 
versão do Programa de 
Aceleração do Cresci-

mento (PAC) já tem orçamen-
to fechado, disse nesta noite 
a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet. 
Segundo ela, o Minha Casa, 
Minha Vida será um dos car-
ros-chefe do programa.
A ministra não detalhou valo-
res. Apenas disse que a verba 
para as obras da faixa 1 do pro-
grama habitacional, a que aten-
de as famílias com renda de até 
dois salários mínimos, terá um 
“orçamento considerável”.
Segundo diversas construto-
ras, a verba atual, de R$ 9,6 
bilhões, é insuficiente para 
cobrir a demanda do Minha 
Casa, Minha Vida até o fim do 
ano. Tebet, no entanto, asse-
gurou que o assunto foi levado 
em conta nas reuniões para a 
elaboração do novo PAC.
Alegando que o anúncio do 
valor cabe à Casa Civil e ao Mi-
nistério das Cidades, a minis-
tra não revelou valores, nem 
para o Minha Casa, Minha 
Vida, nem para o PAC. “Não 
posso dizer se vai aumentar 
ou ficar estável. Só posso di-
zer que [a verba] não vai bai-
xar”, declarou. Em entrevistas 
recentes, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, tem dito que 
o novo PAC terá uma dotação 
em torno de R$ 60 bilhões.

Prioridades

Para os próximos meses, des-
tacou a ministra, as priorida-

des serão a apresentação do 
novo Plano Plurianual e do 
Orçamento de 2024, previs-
tas para 31 de agosto, e pelas 
votações de projetos de inte-
resse do governo no Congres-
so: como o novo arcabouço 
fiscal, a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2024 e a 
reforma tributária.

Limites

Nesta sexta-feira (21), os mi-
nistérios serão informados 
sobre a verba disponível para 
cada pasta em 2024. A minis-
tra, no entanto, advertiu que 
haverá limites.
Parte do espaço fiscal do novo 
arcabouço será consumido 
por gastos que precisam ser 
corrigidos pelo crescimento 
da receita, como os mínimos 
constitucionais de gastos com 
saúde e educação. A ministra 
ressaltou que o Orçamento 
incorporou quase todas as 
promessas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. No entan-
to, admitiu que a elevação da 
faixa de isenção de Imposto 
de Renda (IR) para R$ 5 mil 
ainda não está prevista no 
Orçamento para 2024 porque 
depende da votação da refor-
ma tributária. “Isso [a nova 
faixa de isenção] pode entrar 
no ano que vem como pode 
entrar em 2025, a depender 
de uma outra questão que 
vai ser discutida com o Minis-
tério da Fazenda até o fim do 
ano, logo após a aprovação 
da reforma tributária no Se-
nado”, declarou Tebet.

Subsidiária da estatal informou que tem uma carteira de encomendas de 2,8 mil eVTOLs, o que representa mais de US$ 8 
bilhões em vendas

A Eve Air Mo-
bility, fa-
bricante de 
a e r o n a v e s 
c o n t r o l a d a 
pela Embraer, 

anunciou nesta quinta-feira 
(20) que os eVTOLs (sigla em 
inglês para “veículo elétri-
co de pouso de decolagem 
vertical”), conhecidos como 
“carros voadores”, serão 
produzidos em Taubaté, no 
interior de São Paulo. 
O anúncio faz parte das co-
memorações do aniversário 
de 150 anos de Alberto San-
tos Dumont, o “pai da avia-
ção”. Em Brasília, houve uma 
solenidade na Base Aérea, 
com a presença do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
para celebrar o nascimento 
do criador do 14-Bis. 
A planta industrial dos “car-
ros voadores” será situada 
em uma área a ser ampliada 

dentro da unidade da Em-
braer na cidade e está su-
jeita à aprovação final das 
autoridades. Os primeiros 
modelos devem sair da fá-
brica a partir de 2026. Ainda 
não há detalhes sobre con-
tratações futuras para pro-
dução dos eVTOLs.
“O local se beneficia de 
uma logística estratégica, 
oferecendo fácil acesso por 
meio de rodovias e proxi-
midade de uma linha fer-
roviária. Outra vantagem 
significativa é a localização 
próxima à sede da Embraer 
em São José dos Campos e 
da equipe de engenharia e 
recursos humanos da Eve, o 
que facilitará o desenvolvi-
mento e a sustentabilidade 
de novos processos de pro-
dução, aumentando a agi-
lidade e a competitividade 
da empresa”, diz comunica-
do da Eve Air Mobility.
Embraer já tem encomenda 
de 2,8 mil “carros voadores”

Criada em 2020, a Eve 
lançou ações na Bolsa de 
Nova York dois anos de-
pois, após concluir o pro-
cesso de fusão com a ame-
ricana Zanite, uma Spac 
(companhia de propósito 
específico de aquisição, 
isto é, uma empresa que 
primeiro vai à Bolsa levan-
tar recursos para, depois, 
encontrar um projeto no 
qual investir). 
Antes de a fusão ser concluí-
da, a Eve havia sido avaliada 
em US$ 2,4 bilhões e seus 
acionistas, injetado US$ 357 
milhões no caixa da empre-
sa. Desse total, 51,8% saiu da 
Embraer, 7% da Zanite e 41% 
de um consórcio formado por 
companhias como a fabrican-
te de motores Rolls-Royce, as 
companhias aéreas SkyWest 
e Republic Airways, o Brades-
co BBI, entre outras.
No mês passado, a Eve anun-
ciou que seu protótipo será 
apresentado ao mercado 

em 2024, com início da ope-
ração em 2026. Depois do 
desenvolvimento interno, a 
aeronave elétrica passa ago-
ra pela fase de detalhamen-
to com fornecedores. 

A subsidiária da Embraer 
informou ainda que tem 
uma carteira de encomen-
das de 2,8 mil eVTOLs, o 
que representa mais de US$ 
8 bilhões em vendas, para 

clientes operadores de he-
licópteros, companhias aé-
reas, empresas de leasing e 
plataformas de voos com-
partilhados. São 28 clientes. 
(Com Estadão Conteúdo)

Por Renato Alves

Estrutura de carro voador criado pela startup Eve, da Embraer

A previsão do governo é arrecadar mais de R$ 6 bilhões por ano e retornar com algu-
mas iniciativas, como a Lotex, uma loteria instantânea conhecida como "raspadinha"

A Medida Provisória 
(MP) que trata da 
regulamentação 
do setor das apos-

tas esportivas está próxima 
de ser despachada até sex-
ta-feira (21/7) nas áreas de 
maior urgência. Entre elas, 
estão a tributação da ativi-
dade e a definição de san-
ções a empresas de apostas 
que descumprirem regras.
Depois do recesso do Con-
gresso, a ideia é de que seja 
trabalhado um Projeto de Lei 
(PL) para tratar de temas mais 
espinhosos, como processos 
de aplicação das sanções e 
da estrutura da tributação. A 
previsão do governo é arreca-
dar mais de R$ 6 bilhões por 
ano e retornar com algumas 
iniciativas, como a Lotex, uma 
loteria instantânea conhecida 
como “raspadinha”.
Em edição extra do Diário 
Oficial da União de terça-fei-
ra (18), a MP cria cargos para 
a nova Secretaria de Apos-
tas e Loterias, no âmbito do 
Ministério da Fazenda. 

Sites e casas de 
apostas no Brasil

De acordo com Fabiano 
Jantalia, sócio-fundador do 

Jantalia Advogados e espe-
cialista em Direito de Jogos, 
a regulamentação de seto-
res econômicos, como o de 
apostas esportivas, não é 
uma questão do governo, 
mas, sim, do Estado.
“O governo, ao que pare-
ce, está aparentemente 
se baseando na premissa 
de que grande parte dos 
operadores de apostas es-
portivas vai se estabelecer 
no Brasil. Para isso, o Mar-
co Regulatório precisa ser 
minimamente convidativo 
e ter uma estrutura de in-
centivos para os agentes 
que seja factível”, aponta 
o advogado.
As apostas esportivas mo-
vimentam dezenas de bi-
lhões de reais ao ano. Com 
a regulamentação, a esti-
mativa é de mais de R$ 6 
bilhões/ano, trazendo equi-
líbrio fiscal ao país e pos-
sibilidades na geração de 
empregos dentro do setor. 
“Sem a regulamentação, o 
governo fica impedido de 
arrecadar recursos que são 
importantes na perspecti-
va do equilíbrio fiscal, mas 
também na disposição de 
instrumentos que minimi-
zem e fiscalizem manipu-

lação de resultados, jogo 
patológico e lavagem de 
dinheiro”, aponta Tiago 
Gomes, sócio do Ambiel 
Belfiore Gomes Hanna e 
especialista em Regulação 
de Jogos e Apostas.

Transparência e 
segurança

Mais que benefícios para o Es-
tado e para os apostadores, a 
regulamentação também pro-

mete um ambiente mais pro-
pício para o próprio operador 
dos sites e casas de apostas, 
conforme explica Tiago Go-
mes. “Isso acontece porque 
ele passa a ter mais transpa-
rência quanto aos requisitos 
para se operar legalmente no 
país, balizando de maneira ob-
jetiva aqueles que poderão se-
guir operando e aqueles que, 
por não atenderem os requisi-
tos na regulação, não poderão 
fazê-lo”, conclui.

Depois do recesso do Congresso, a ideia é de que seja trabalhado um PL 
para tratar de temas mais espinhosos, como processos de aplicação das 
sanções e da estrutura da tributação

Ela nega que demora na votação do 
arcabouço atrapalhe governo

Governo Lula enviará ao Congresso projeto para 
tributar os fundos de super-ricos, diz Haddad

O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad, afirmou 
nesta quarta-feira 

19 que encaminhará ao Con-
gresso Nacional um projeto 
de lei para tributar os fundos 
exclusivos, conhecidos como 
fundos dos super-ricos.
O fundo exclusivo é consti-
tuído por apenas uma pes-
soa, com uma carteira alta-

mente personalizada. Não 
há incidência de imposto de 
renda nas movimentações 
internas e o recolhimento 
do tributo ocorre apenas no 
resgate dos recursos.
Haddad confirmou o envio 
da medida à Câmara dos De-
putados após uma reunião 
com o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), em Bra-
sília. O encontro serviu para 

“acertar a pauta do segundo 
semestre”, segundo o petis-
ta.
“Tem um conjunto de me-
didas que vão junto com o 
Orçamento e que não pas-
sam pelo Imposto de Renda 
de Pessoa Física”, afirmou o 
ministro. Questionado sobre 
a tributação dos fundos ex-
clusivos, ele declarou que a 
matéria “deve ir como PL”.

O ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) chegou a editar, 
em 2017, uma medida pro-
visória a instituir a cobrança 
de IR sobre os fundos exclu-
sivos a cada seis meses. A 
MP, porém, enfrentou resis-
tência no Congresso e per-
deu a validade. À época, o 
governo estimava arrecadar 
mais de 10 bilhões de reais.
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Em meio à crise climática, China 
diz que seguirá “seu próprio 
caminho” para reduzir emissões

Ministério da Saúde aumenta em 
30% repasses ao Samu 192

Com o reajuste, o total destinado 
ao serviço passará de R$ 1,3 

bilhão para R$ 1,7 bilhão por ano

Presidente Xi Jinping rebate pressões dos EUA e outros países para reduzir sua atividade industrial; 
enviado norte-americano John Kerry, se reúne com altos funcionários em Pequim para debater o tema

A China segui-
rá seu pró-
prio caminho 
para reduzir 
as emissões 
de carbono, 

prometeu o líder Xi Jinping, 
enquanto o enviado climá-
tico dos EUA, John Kerry, 
pediu uma ação mais rápida 
para enfrentar a crise climá-
tica em uma visita de alto 
nível a Pequim.
Xi disse em uma conferência 
nacional sobre proteção am-
biental que o compromisso 
da China com suas duas me-
tas de carbono – atingir um 
pico de carbono até 2030 
e neutralidade de carbono 
até 2060 – é “inabalável”, de 
acordo com a agência de no-
tícias estatal Xinhua.
“Mas o caminho, método, 
ritmo e intensidade para 
atingir esse objetivo devem 
e devem ser determinados 
por nós mesmos, e nunca 
serão influenciados por ou-
tros”, disse ele.
Os comentários foram feitos 
quando Kerry se encontrou 
com o primeiro-ministro 
chinês, Li Qiang, e o princi-
pal diplomata, Wang Yi, na 
terça-feira, com EUA e China 
– os dois maiores poluidores 
do mundo – retomando suas 
negociações climáticas há 
muito paralisadas em meio 
a ondas de calor escaldantes 
em grande parte do globo.
Na reunião com Li, Kerry 
enfatizou a “necessidade 
de a China descarbonizar 
o setor de energia, cortar 
as emissões de metano e 
reduzir o desmatamento”, 
disse um porta-voz do De-
partamento de Estado dos 
EUA em comunicado. 
Ele também instou a China 
a “tomar medidas adicionais 
para aumentar sua ambição cli-
mática, a fim de evitar os piores 
impactos da crise climática”.
A China investiu pesadamen-

te em energia limpa nos úl-
timos anos. Sua capacidade 
solar é agora maior do que 
o resto do mundo combina-
do, e o país também lidera o 
mundo em capacidade eóli-
ca e veículos elétricos.
Por outro lado, acelerou a 
aprovação de novas usinas 
a carvão devido a um foco 
renovado na “segurança 
energética”, despertando 
preocupações de ambien-
talistas de que esses novos 
projetos tornarão o afasta-
mento do carvão mais len-
to e mais difícil.
Mas os comentários de Xi na 
conferência sugerem que a Chi-
na não deseja ser pressionada 
ou ceder à pressão – especial-
mente dos Estados Unidos.
Falando a repórteres nesta 
quarta-feira (19), Kerry dis-
se que nenhuma das autori-
dades com quem se reuniu 
expressou o tipo de preo-
cupação que o presidente 
chinês Xi expressou em seus 
comentários de terça-feira. 
Kerry enfatizou que ele e as 
autoridades chinesas estão 
tentando encontrar manei-
ras de trabalhar juntos e que 
“não há política ou ideolo-

gia” em seu trabalho.
“Não estamos envolvidos 
em ditar nada a ninguém; 
estamos envolvidos em se-
guir a ciência”, disse Kerry. 
“Nenhum dos líderes com 
quem me encontrei sugeriu 
que houvesse qualquer mo-
tivo para não coordenarmos 
da maneira que estamos, 
trabalhando juntos da ma-
neira que estamos.”
Conseguir que a China re-
duza gradualmente seu car-
vão continua sendo um dos 
maiores objetivos dos EUA 
nas negociações climáticas, 
disse Kerry. A China depende 
do carvão para alimentar sua 
economia e ajudar a estabili-
zar sua rede elétrica durante 
períodos de calor extremo.
“Um dos tópicos de conver-
sa que tivemos aqui em Pe-
quim e que continuaremos é 
como podemos ajudar a ace-
lerar uma transição de uma 
forma que não prejudique a 
economia ou reduza a capa-
cidade das pessoas de usar 
algumas das coisas de que 
precisam hoje?” Kerry disse.
Kerry não saiu de sua reunião 
com novos compromissos 
concretos da China sobre a 

eliminação gradual de seu 
uso de carvão ou redução de 
suas emissões de metano, 
mas disse que conversas e 
mais engajamento acontece-
riam antes da cúpula climáti-
ca da ONU em dezembro.
“Essas conversas serão bas-
tante intensas, porque es-
tamos tentando abrir novos 
caminhos e isso é difícil”, 
disse Kerry.
A China e os EUA são os dois 
maiores emissores de gases 
de efeito estufa do mundo, 
portanto, qualquer tentativa 
de enfrentar a crise climáti-
ca precisará envolver cortes 
profundos nas emissões des-
sas duas nações poderosas.
As emissões da China são mais 
do que o dobro das dos EUA, 
mas, historicamente, os EUA 
emitiram mais do que qual-
quer outro país do mundo.
A China e outras nações em 
rápido desenvolvimento há 
muito argumentam que os 
países mais ricos do mundo, 
especialmente os do Ocidente, 
conseguiram se tornar ricos ao 
produzir enormes emissões de 
carbono por décadas.

Um termômetro digital marca 41 graus Celsius em uma tarde muito quente em 18 de julho de 2023 em Madri, 
Espanha. Uma área de alta pressão, chamada Cerberus em homenagem ao monstro do submundo do Inferno de 
Dante, está atravessando o país, levando 13 das 17 comunidades autônomas a serem categorizadas como risco 
extremo (alerta vermelho), risco significativo (alerta laranja) ou (alerta amarelo), com alguns lugares registrando 
temperaturas de 43 °C.

Crédito: Miguel Pereira/Getty Images

Estão abertas as inscri-
ções para os Diálogos 
Amazônicos, conjun-
to de atividades orga-

nizadas pela sociedade civil 
que fará parte da programa-
ção da Cúpula da Amazônia, 
evento que reunirá líderes 
políticos dos países da re-
gião em Belém (PA). Os diá-
logos acontecem entre 4 e 6 
de agosto, no Hangar Centro 
de Convenções, na capital 
paraense.

A participação nos Diálogos 
é livre e gratuita. Para se ins-
creverem e garantirem cre-
denciamento, os interessa-
dos devem acessar o site do 
evento e fazer o login com 
a conta gov.br. Quem ainda 
não tem a conta no sistema, 
poderá criá-la.
Após o login, será possível 
escolher quais os dias de 
atividades deseja participar. 
Além disso, será necessário 
informar o nome completo e 

dados de contato.
Entidades interessadas em 
realizar atividades auto-or-
ganizadas durante os Diá-
logos Amazônicos também 
poderão reservar salas para 
isso, por meio do mesmo sis-
tema.
O objetivo do evento é reu-
nir representantes de enti-
dades, movimentos popula-
res, universidades, centros 
de pesquisa e agências go-
vernamentais brasileiras e 

dos países vizinhos para for-
mular novas estratégias para 
a região. Os resultados dos 
Diálogos vão ser apresenta-
dos aos líderes políticos.
O encontro entre os presi-
dentes dos países Amazôni-
cos vai acontecer entre os 
dias 8 e 9 de agosto, tam-
bém em Belém. Um dos 
principais objetivos é articu-
lar propostas para o desen-
volvimento sustentável.

Evento 'Diálogos Amazônicos', com participação 
gratuita, está com inscrições abertas
Atividades, entre 4 e 6 de agosto, integrarão a programação da Cúpula da Ama-
zônia, que reunirá presidentes da região

Evento acontecerá entre os dias 4 e 6 de agosto em Belém (PA) 

Governo Federal/Reprodução

O Ministério da Saú-
de anunciou uma 
ampliação em 30% 
dos valores des-

tinados a custeio do Serviço 
Móvel de Urgência (Samu 
192). O percentual represen-
ta, segundo a pasta, um in-
cremento de R$ 396 milhões 
por ano nos repasses.
 “Com o reajuste, o total 
destinado ao serviço pas-
sará de R$ 1,3 bilhão para 
R$ 1,7 bilhão por ano. O 
aumento busca minimizar 
a sobrecarga nos muni-
cípios e também é uma 
forma de incentivar a uni-
versalização do Samu 192, 
que desde 2013 não rece-
bia atualização nos valores 
de custeio”, informou, em 
nota, o ministério.
De acordo com a pasta, um 

novo processo licitatório 
será concluído ainda este 
ano visando a ampliação 
da frota. O investimen-
to previsto é de R$ 842 
milhões para aquisição 
de 1.886 novos veículos, 
sendo que 1.633 unidades 
serão distribuídas para 
renovação de frota; 185 
terão como destino novas 
unidades de Suporte Bási-
co (USB); e 68 veículos ser-
virão às novas unidades de 
Suporte Avançado (USA).
“O atual contrato para for-
necimento de veículos ain-
da possui 239 novas uni-
dades a serem entregues 
este ano. Os veículos serão 
usados para renovar a fro-
ta do Samu 192 referente 
aos anos de 2015 e 2016”, 
informou o ministério.

Funcionários do Samu atendem paciente de coronavírus em Manaus 
(AM) 12/05/2020

Foto: REUTERS/Bruno Kelly
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Concurso Belo Horizonte MG: sai edital com 512 vagas na Educação

A Prefeitura de Belo 
Horizonte, em Mi-
nas Gerais, publi-
cou edital de novo 
concurso público 
nesta quarta-fei-

ra, 19, para a Secretaria Munici-
pal de Educação (SMED).
A oferta total é de 512 vagas 
para cargos dos níveis médio 
e superior. Os salários che-
gam a R$2,2 mil. 
Das 512 vagas disponíveis no 
concurso, 200 são para pro-
fessor da Educação Infantil e 
200 para professor municipal 
no 1º e 2º ciclos.
Ambos os cargos têm como 
requisitos: curso de graduação 
em nível de licenciatura plena 
em Pedagogia ou normal supe-

rior. As remunerações são de 
R$3.228,66.
Há ainda 97 oportunidades para 
professores municipais em dis-
ciplinas específicas, sendo elas: 
Arte (12), Ciências (25), História 
(25) e Língua Portuguesa (35).
Nesse caso, para se inscrever é 
preciso ter graduação em nível 
de licenciatura plena na res-
pectiva área. Os salários tam-
bém são de R$3.228,66. 
O concurso ainda tem 15 vagas 
destinadas ao cargo de assis-
tente administrativo educacio-
nal, que exige apenas o nível 
médio completo. Os ganhos 
são de R$2.355,59. 
O edital traz reserva de va-
gas para pessoas com defi-
ciência e negros. 

Resumo concurso BH

•Órgão: Prefeitura de Belo Ho-
rizonte
•Vagas: 512
•Cargos: professor e assistente 
administrativo educacional
•Requisitos: níveis médio e su-
perior
•Salários: de R$2.355,59 a 
R$3.228,66
•Inscrições: 18 de setembro a 
23 de outubro
•Provas: 10 de dezembro
•Banca: Fundação Getulio Var-
gas (FGV)
Inscrições do concurso BH co-
meçam em setembro
As inscrições ficarão abertas de 
18 de setembro a 23 de outubro, 
pelo site da Fundação Getulio Var-

gas (FGV), banca organizadora.
O primeiro passo será preen-
cher o formulário com todos os 
dados solicitados. Em seguida, 
pagar a taxa de inscrição de: 
•R$90 para o cargo de assisten-
te administrativo educacional; e
•R$100 para os cargos de 
professor municipal (todas as 
áreas) e professor para a Edu-
cação Infantil.
O pagamento poderá ser feito 
até o dia 24 de outubro. 
Poderá solicitar a isenção da 
taxa quem for membro de fa-
mília de baixa renda, inscrito 
no programa Cadastro Único 
(CadÚnico).
Os pedidos deverão ser proto-
colados de 18 e 20 de setem-
bro, pelo portal da FGV.

Em Minas Gerais, Prefeitura de Belo Horizonte publica edital de novo concurso com 512 vagas para Secretaria de Educação. Níveis médio e superior!
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Espetáculo celebra os 10 anos da 
primeira companhia do gênero Charme 

do Brasil, a "Dança Charme & Cia"
Vagas para diversos cursos, incluindo pessoas com deficiência

A Dança Charme & Cia, pri-
meira companhia de Dança 
Charme profissional do Bra-
sil, comemora 10 anos com 
uma viagem pela essência 
dos Bailes de Charme em 
versão teatral: o espetáculo 
“DCC10”, que estreia com 
duas apresentações nos dias 
22, sábado, às 19h, e 23 de 
julho, domingo, às 18h, no 
Teatro Municipal Angel Vian-
na, no Centro Coreográfico 
da Cidade do Rio de Janeiro, 
na Tijuca (Rua José Higino, 
115). Com direção de Mar-
cus Azevedo e Eduardo Gon-

çalves, o projeto é contem-
plado pelo edital FOCA, pela 
Prefeitura da Cidade do Rio 
de Janeiro através da Secre-
taria Municipal de Cultura.
O espetáculo é um tributo 
à Dança Charme e a tudo 
que inspira cada charmeiro 
da companhia, que tem o 
objetivo de apresentar uma 
linguagem cênica autêntica 
de movimentos oriundos 
dos bailes de Charme/Hip 
Hop do subúrbio carioca. A 
cultura Charme, que surgiu 
nos anos de 1980 na cidade 
do Rio de Janeiro, é até hoje 

símbolo de autoestima, afir-
mação, elegância e de valor, 
principalmente através de 
sua dança e modo de viver. 
Nesse sentido, a produção 
se propõe a apresentar as 
referências do Charme e 
para além do movimento, 
com clássicos nacionais e 
internacionais que saúdam 
e convidam o público para 
dançar, cantar e conhecer a 
vivência do Baile Charme. 
"Somos a primeira compa-
nhia de Dança Charme pro-
fissional a levar essa cultu-
ra com protagonismo aos 

palcos dos teatros do Rio 
de Janeiro e para a internet 
de forma tão própria, com 
respeito às suas origens e 
democratizando o acesso a 
esta dança através dos seus 
próprios artistas sociais. 
Mas a gente nunca esque-
ceu que a cultura é contínua 
e que temos uma nova gera-
ção que traz um novo corpo 
e novas linguagens cênicas. 
E misturar tudo isso em um 
espetáculo o torna possí-
vel de ser grandioso", conta 
Marcus Azevedo, um dos di-
retores e cenógrafo.

 "Entre montes brancos e espelhos 
d'água” no SESC Niterói

Selecionada pelo edital SESC Pulsar 2022, exposição fotográfica contrasta passado e presente de Cabo Frio 
através das lentes de Wolney Teixeira e Bea Martins, tendo a exploração do sal na região como elo histórico

No dia 22 de julho, a ga-
leria de arte do Sesc 
Niterói, no Centro, 
inaugura a exposição 

"Entre montes brancos e espe-
lhos d'água", que reúne foto-
grafias da artista Bea Martins e 
do renomado fotógrafo Wolney 
Teixeira (1912-1983).  A mostra 
estabelece um diálogo íntimo 
entre passado e presente atra-
vés das lentes e do tema cen-
tral: a cidade de Cabo Frio (RJ). 
A visitação gratuita acontece 
até 21 de outubro, de terça a 
sábado, das 10h às 16h.
Enquanto Bea nasceu e cresceu 
na Cabo Frio dos anos 1990, Wol-
ney iniciou sua carreira fotográ-
fica na mesma região em 1930. 
Embora décadas separem suas 
obras, uma conexão profunda é 
estabelecida por meio do sal, ele-
mento crucial na vida econômica 
da comunidade cabo-friense.
Wolney Teixeira retratou a prós-
pera cidade de Cabo Frio por 
mais de 40 anos, capturando 
seu crescimento e desenvol-
vimento impulsionados pela 
indústria de exploração do sal. 
Em contrapartida, as fotogra-
fias de Bea Martins refletem o 
abandono e a incerteza sobre o 
futuro. Suas imagens revelam o 
que sobrou da Companhia Na-
cional de Álcalis, empresa cria-
da durante o Estado Novo que 
atraiu trabalhadores para a re-
gião entre Cabo Frio e Arraial do 
Cabo. A Companhia permanece 
no mesmo lugar como um fan-
tasma, com seus espaços vazios 
repletos de móveis e documen-

tos espalhados. Bea registra 
com precisão e simbolismo o 
presente cercado pela sombra 
de uma prosperidade passada, 
que ainda pode ser vislumbrada 
nas estradas ao testemunhar a 
extração lenta do sal do mar.
A curadoria da exposição fica a 
cargo de Julia Baker, pesquisa-
dora e curadora independente 
que pensou no projeto a par-
tir de investigações sobre Bea 
Martins e sua relação com sua 
cidade natal. Para a exposição, 
ela entrou em contato com o 
vasto acervo de Wolney Teixei-
ra, que se encontra sob a cuida-
dosa guarda de seu filho, o tam-
bém fotógrafo Warley Sobroza. 

São mais de 5 mil fotografias 
que retratam personagens, fes-
tas típicas, encontros familiares 
e a vida da região dos Lagos nas 
décadas de 1940 e 1950. Para 
criar um elo com os registros 
de Bea, Baker focou sua seleção 
nas imagens em que a relação 
com o sal pudesse ser clara-
mente percebida. Além disso, 
Bea Martins incorpora o sal 
em seu próprio processo foto-
gráfico, realizando impressões 
analógicas através de uma pro-
dução especial. Antes de fixar as 
imagens com nitrato de prata, a 
artista mergulha o papel foto-
gráfico em cloreto de sódio, re-
sultando em revelações únicas.

"A exposição não apenas aproxi-
ma o público de outras histórias 
sobre Cabo Frio, mas também 
desafia a visão comum de que 
a região é apenas um destino 
de praia e férias no litoral flu-
minense", afirma Julia. "É uma 
oportunidade única de obser-
var a cidade a partir de recortes 
fotográficos, unindo passado e 
presente através das atividades 
econômicas que moldaram sua 
identidade. Enquanto Wolney 
retrata a prosperidade, Bea nos 
mostra o que restou desse so-
nho", finaliza.
“Entre montes brancos e espe-
lhos d'água” foi selecionada no 
edital Sesc Pulsar 2022.

Exposição “Entre montes 
brancos e espelhos d'água”
Onde: Sesc Niterói (galeria 
de arte)
Quando: 22 de julho a 21 
de outubro de 2023
Visitação: de terça a sába-
do, das 10h às 16h
Endereço:  Rua Padre An-
chieta, 56 - São Domingos 
– Niterói – RJ
Ingresso: gratuito
Indicação etária: livre

Serviço:

NA BOCA DO LOBO

Mingos Lobo

Após muitas nego-
ciações com big 
shots do Gazeta 

estaremos aqui provan-
do e comprovando nossa 
versatilidade.

A LOIRA ESTÁ VOLTANDO
Após um período sabá-
tico estará de volta na 
Band-rio o programa Su-
peração com muitas no-
vidades e com reporta-
gem deste nobre escriba.

TORNEI ME UM ÉBRIO

MUSA BELEZA NEGRA PLUS SIZE

ALO ALO MADUREIRA

Me contaram que o prefei-
to de Mesquita J Miranda 
está cabisbaixo vagando 
pelos bares de mesquita 
ouvindo Ébrio de Vicente 
Celestino, devido aos cor-
tes na área da educação 
e saúde de Mesquita para 
custear um processo que 
a prefeitura perdeu para 

Unig, levanta a cabeça 
prefeito!

Dia 29 de julho as 18 na 
Arena Carioca Hermeto 
Pascoal, em Bangu acon-
tece, o concurso com 

as gordinhas da melhor 
qualidade que o criador 
botou na terra!

Mando aqui um abraço 
para Donato benfeitor 
da Ilha, para meu irmão 
Gasparetty que esta se-

mana renovou o henê 
para esconder os cabelos 
brancos.

Secretaria de Cultura de Maricá 
promove cerimônia de assinatura 
de termo de compromisso do Proac

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secre-
taria de Cultura, pro-
moveu nesta quarta-

-feira (19/07) uma cerimônia 
de assinatura de um termo de 
compromisso, exigido no Edi-
tal 01/2023, aos responsáveis 
pelos projetos contemplados 
no Programa Municipal de Arte 
e Cultura de Maricá (Proac). A 
cerimônia ocorreu no auditório 
do Banco Mumbuca.
O programa destina um total 
de R$ 3,5 milhões aos artis-
tas do município, visando às 
artes urbanas, visuais, ao cir-
co, teatro, à dança, música, 
literatura e poesia. Ao todo, 
o Proac contemplará 58 pro-
jetos, divididos em três faixas 
de valor financiado: até R$ 20 
mil, de R$ 20.001 a R$ 50 mil e 
de R$ 50.001 a R$ 100 mil. Um 
mesmo artista ou grupo pôde 
apresentar até duas propos-
tas, desde que o valor solicita-
do para ambas não ultrapas-
sasse a soma de R$ 100 mil.
“Hoje estamos comemo-
rando um momento muito 
importante para a ativida-
de artística local. Estamos 
sempre buscando valorizar 
a criatividade, o talento, o 
fazer cultural de quem vive e 
trabalha em Maricá”, disse o 
secretário de Cultura, Lean-
dro Dasilva.

Artistas empolgados

“Estamos fazendo parte do 
projeto ‘Tecendo memórias 
de Maricá’ e o nosso objetivo 
é levar teatro, documentário, 
livros e muita cultura para a 
população maricaense. É mui-
to bom ver um lindo projeto 
se concretizar”, disse a jovem 
Flávia Barretto, de 22 anos, 
que teve seu projeto cultural 
selecionado, em parceria com 
o amigo Jorlan de Oliveira.
“Sou nascido e criado aqui 
em Maricá e ter a oportu-
nidade de lutar e participar 
desse projeto com o teatro 
é sensacional. Estou muito 
feliz com essa chance que re-
cebi de mostrar o meu proje-
to”, falou Jorlan de 41 anos.
Natália lenhard, de 68 
anos, moradora há 24 anos 
de Itaipuaçu, foi uma das 
escritoras contempladas 
na área da literatura:
“É muito bom poder levar a 
minha literatura aos peque-
nos e para todos que estarão, 
também, sendo contempla-
dos com esse grande proje-
to. Estou muito emocionada 
e agradecida em poder par-
ticipar do Proac com o meu 
livro ‘Duque, o bonachão’, 
que fala sobre as situações 
de maus-tratos aos animais”, 
comentou.
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Claudinho pode acionar a cláusula de 
guerra para acertar com o Flamengo?

Com Cano suspenso, Fluminense chegará 
ao oitavo jogo seguido sem repetir escalação

Muita chuva e concentração 
de sobra: o pontapé inicial 

de Bruno Lage no comando 
do Botafogo

Treinador é reverenciado no empate em 
1 a 1 com o Patronato, no Nilton Santos

Por Vinícius Faustini

O tom de busca por 
serenidade tende 
a ditar o trabalho 
de Bruno Lage no 

Botafogo . Na beira do cam-
po do Nilton Santos pela 
primeira vez, nem mesmo a 
chuva no Rio de Janeiro ti-
rou a atenção do treinador 
português durante o empa-
te em 1 a 1 com o Patrona-
to. A estreia aconteceu de-
pois dele ser inscrito no BID 
da CBF e a Conmebol dar 
aval para ele estar no jogo 
da Copa Sul-Americana.
Assim que o jogo iria come-
çar, o treinador viu que era 
bem-vindo: a torcida en-
toou um coro de "ah, é Bru-
no Lage!". E ele sentiu-se 
em casa para tentar condu-
zir o Alvinegro. Atento, Lage 
gritava, gesticulava, chama-
va para dar orientações e 
procurava ao máximo sair 
com a vitória na partida vá-
lida pelos playoffs da Copa 
Sul-Americana. 
Logo aos dois minutos, po-
rém, uma atitude sua cha-
mou a atenção. Janderson 
havia acabado de dar uma 
arrancada pela direita e, 
depois de passar por Do-
mingo, cruzado para Luis 
Henrique, sozinho, mandar 
para a rede. Enquanto os 
jogadores botafoguenses 
iam ao delírio, Bruno Lage 
seguia à espreita, compe-
netrado na área técnica.
- Meu jeito é esse. Gosto de 
estar tranquilo, porque se 
nós vamos atrás das emo-
ções, por vezes perdemos 
a razão. É lógico que posso 
estar muito concentrado 
naquilo que vai acontecen-
do jogo a jogo, isso é mais 
importante até. A forma 
que a equipe comemorou 
de forma muito efusiva 
logo aos dois minutos. Às 
vezes faltam 88 pela fren-
te e a experiência me deixa 
sempre um pouquinho mais 
tranquilo - afirmou, durante 
a entrevista coletiva.
Desde a etapa inicial, o téc-

nico não parou de cobrar 
atenção da marcação alvine-
gra. O Patronato escapava 
em alguns momentos pelas 
pontas e em jogadas aéreas, 
a ponto de exigir duas vezes 
Gatito Fernández.
Quando o Botafogo reto-
mava seu ímpeto, o técnico 
também alertava em rela-
ção a jogadas e posiciona-
mento. Em um momento 
no qual o jogo estava parali-
sado, Lage aproveitou para 
chamar Di Plácido e passar 
uma orientação ao lateral 
na beira do campo.
Nem mesmo quando a chu-
va ficou mais forte, o técni-
co deixou a beira de campo. 
Bruno Lage gradualmente 
procurava fazer seu estilo 
de jogo se encaixar aos atle-
tas que estavam em campo.
Mesmo após o empate ce-
dido ao Patronato, o técnico 
manteve sua obstinação. 
Contando com a ajuda do au-
xiliar Lúcio Flávio, o português 
passava suas orientações, 
tentava encontrar alternati-
vas para a equipe alvinegra.
A vitória não veio, mas a 
classificação foi assegura-
da. O treinador chegou a 
ouvir algumas vaias, rapi-
damente abafadas pelas ar-
quibancadas. Prova de que 
chega com moral e a torci-
da do Botafogo o apoia até 
debaixo d'água.
- Foi fantástica a forma 
como me receberam e a 
palavra de apoio, de apreço 
por, num dia como esse... 
Para nós, em Portugal, é um 
dia normal de outono mas, 
aqui é um dia terrível, dia 
de inverno e estavam 20 mil 
pessoas a apoiar uma equi-
pe numa eliminatória vinha 
com um 2 a 0 fora e vinha a 
jogar em casa. Isso só revela 
a paixão que as pessoas têm 
pelo clube e nos sentimos 
gratos por ter esse apoio 
atrás de nós - afirmou.
Compenetrado em campo, 
Bruno Lage se empenha 
para deixar a chama do Bo-
tafogo acesa até mesmo em 
dias bem chuvosos.

Meia não se enquadra em medida adotada pela Fifa; saiba como funciona

Vasco negocia a 
contratação do uruguaio 

Michael Santos, do Talleres

O F l a m e n g o 
recebeu o si-
nal verde do 
Zenit para 
avançar nas 
negociações 

por Claudinho, e os clubes, 
agora, se preparam para 
falar sobre valores e forma 
de pagamento. A expecta-
tiva rubro-negra é por um 
desfecho positivo nas tra-
tativas. Mas, afinal, por que 
Claudinho não pode acionar 
a cláusula de guerra da Fifa 
para acertar com o Fla? 
Com o andamento da guerra 

entre Rússia e Ucrânia e sem 
previsão de fim dos con-
frontos, em maio deste ano, 
a Fifa adotou uma medida 
que autoriza aos jogadores 
a paralisação dos contratos 
até 30 de junho de 2024. De 
acordo com a entidade, tan-
to atletas quanto técnicos 
podem romper os vínculos 
de forma unilateral até o fim 
do prazo estipulado.
Entretanto, a cláusula de guer-
ra da Fifa tem uma particulari-
dade que impede que Claudi-
nho acione a norma: a recente 
renovação contratual. Con-
forme as diretrizes, jogadores 
que assinaram novos vínculos 

ou retornaram aos países en-
volvidos nos confrontos de-
pois de 7 de março de 2022 
não se enquadram.
Claudinho renovou contrato 
com o Zenit no dia 22 de junho 
de 2022 e acertou novo víncu-
lo por três anos, com validade 
até junho de 2027. Dessa for-
ma, o meia-atacante não está 
apto a acionar a 'cláusula de 
guerra' da Fifa para deixar o 
país e assinar com outro clube, 
no caso, o Flamengo.
Ainda que não seja possível 
acionar a cláusula de guer-
ras, as negociações entre 
Flamengo, Claudinho e Zeni 
seguem em andamento. 

Com o jogador, o Fla já tem 
tudo acertado, inclusive 
base salarial e tempo de 
contrato. Agora, basta ajus-
tar com os russos os valores 
e forma de pagamento da 
transferência.
O Flamengo sinalizou uma 
proposta de 15 milhões de 
euros (aproximadamente 
R$ 80 milhões) por 100% 
dos direitos econômicos de 
Claudinho. A janela de trans-
ferências deste meio do ano 
fecha no dia 2 de agosto, 
mas o Fla também se atenta 
ao prazo para a inscrição de 
atletas nas competições em 
andamento.

Por Paula Mattos

Flamengo avança em negociação e mantém esperança por Claudinho

Foto: Reprodução/Instagram

Fernando Diniz mandará a campo a oitava escalação diferente em oito jogos; última vez que 
conseguiu repetir o time foi diante do River Plate, na Argentina, em 7 de junho

O terceiro cartão 
amarelo recebido 
por Germán Cano 
vai impedir, pela 

oitava vez seguida, que Fer-
nando Diniz faça algo que 
goste no Fluminense. A sus-
pensão do camisa 14 para o 
jogo com o Coritiba obriga 
o técnico tricolor a mudar a 
equipe titular do Flu na par-
tida da próxima rodada. 
Além disso, por ser um dos 
pilares da equipe tricolor e ar-
tilheiro do Brasil no ano, a ten-
dência é que o atacante argen-
tino volte a campo na partida 
seguinte, o que tornaria a esca-
lação diferente pela nona vez. 
O Fluminense recebe o Santos 
na 17ª rodada, no outro fim de 
semana e provavelmente ele 
retorna ao time titular.
Diniz é daqueles técnicos 
que gosta de ter um time 
titular. Apesar de fazer algu-
mas mudanças, a intenção 
do treinador é trocar por 
questão física ou suspensão. 
E quem diz isso é o próprio 
técnico do Fluminense.
Em entrevista coletiva na 
terceira rodada do Campeo-
nato Carioca, quando ainda 
alternava entre time titular e 

reserva, Diniz comentou que 
gosta de repetir a equipe que 
começava os jogos. Porém, 
aquele ainda não era o mo-
mento, já que a temporada 
estava apenas começando.
- A ideia no início da tempo-
rada é colocar todo mundo 
para jogar, para todo mundo 
ganhar ritmo, pegar um pouco 
mais de entrosamento. A gen-
te vai ganhar o entrosamento 
daquilo que eles têm que fazer 
no novo sistema. Tem muita 
gente nova que chegou. Eu 
gosto de repetir time, em de-
terminado momento vamos 
começar a repetir, mas eu não 
sei precisar quando. A estraté-
gia desse momento, é um pe-
ríodo ainda para mim de pré-
-temporada. A pré-temporada 
ainda não terminou.

Mais de um mês sem 
repetir time

A última vez que Fernando 
Diniz conseguiu jogar com a 
mesma equipe em duas par-
tidas seguidas foi na derrota 
para o River Plate, na Argenti-
na, pela quinta rodada da fase 
de grupos da Libertadores. 
No revés do dia 7 de junho a 

equipe havia sido a mesma 
que venceu o Bragantino na 
nona rodada do Brasileirão.
Na ocasião, o time tricolor não 
tinha o lateral-esquerdo Mar-
celo, com dores na panturri-
lha e Diniz optou pela seguin-
te escalação: Fábio; Samuel 
Xavier, Nino, Felipe Melo e 
Guga; André, Martinelli, Lima, 
Ganso e Arias; Cano.
Nesse período de escalações 
diferentes, Diniz teve que 
mexer no time até quatro 
vezes entre um jogo e ou-
tro. Os únicos que titulares 
em todas as partidas foram 
Fábio e Lima. Entre suspen-

são, poupados por desgaste 
e opção do técnico, 19 joga-
dores foram titulares.
Desde o jogo com o River, o 
Flu teve duas vitórias, qua-
tro empates e uma derrota 
com nove gols marcados e 
cinco sofridos.
O Fluminense volta a campo 
na próxima segunda-feira, 
quando enfrenta o Coritiba, 
às 19h (de Brasília), no Cou-
to Pereira. A partida é válida 
pela 16ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O Flu é o quin-
to colocado, com 25 pontos, 
enquanto a equipe paranaen-
se está em 18º, com 11.

Fernando Diniz chegará ao oitavo jogo mudando o time titular

Foto: Mailson Santana/Fluminense

Gritos, gestos e orientações: o tom de Bruno Lage no Botafogo

Foto: Vitor Silva/Botafogo

Clube argentino confirma tratativas, mas 
alerta que só aceita vender seu artilheiro, 
que marcou 13 gols nesta temporada

Na busca de um subs-
tituto para Pedro 
Raul, que está de 
saída para o Toluca-

-MEX, o Vasco tem interesse 
no atacante uruguaio Mi-
chael Santos, do Talleres. 
O Vasco tem conversas em 
andamento com Talleres, 
atual clube de Michael San-
tos. Nesta temporada o ata-
cante fez 13 gols em 24 parti-
das pelo clube argentino.
O interesse foi noticiado pri-
meiramente pelo canal "Aten-
ção, Vascaínos”. Ao ge, um di-
rigente do Talleres confirmou 
a negociação, disse que as 
conversas com o Vasco “estão 
avançando”, mas ressaltou que 
há concorrência de outro clube 
brasileiro, e o Talleres só aceita 
vender Michael Santos. Os va-
lores não foram revelados, mas 
a ideia é valorizar o centroavan-
te, que marcou 36 gols na duas 
últimas temproadas.

Revelado pelo River Plate, do 
Uruguai, Michael Santos tem 
passagens por clubes espa-
nhois, como Málaga e Lega-
nês, e está no Talleres desde 
2021. No ano passado, ele 
enfrentou o Flamengo na Li-
bertadores e marcou no em-
pate por 2 a 2 contra a equipe 
carioca, na fase de grupos.
Desde que surgiu o interesse do 
Toluca por Pedro Raul, o Vasco 
vem buscando um substituto. O 
clube também apresentou pro-
posta pelo uruguaio Abel Her-
nández, mas o Peñarol, em um 
primeiro momento, não tem in-
teresse em liberar seu artilheiro.


